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PREI
SIMI C

Filho de um dos mais apreciados
lntelectucds do Vale do Itajaí, que
não somente Se destacou no campo

çlO historia regional, mas conquis-
tau também, justo renome como es

critor de ÍicçãQ, Q atuo] Prefeito Mu.,

nicipcrl, Sr. Hercil!o Deeke, não po-

derín ficar alheio ao que se passo
nos setcrea culturais ligaç\os à sua

Çtdministraçêto.
Atendo, até agora, que atender

er eltigências urgentes e inadiáveis,
de soluçõo vitol pc;rrÇ! o equilíbrío
do plano administrativa que preten ,

de desenvolver, não pôde; o Gover
ncdor der cidade, dedicar maiores

atenções a departamentos, cama o

da biblioteca publica, do arquive
historieo e do museu, emborer com.,

preendsndo bem o ímportcmt-, pa

pel que êlee representam no pro
gresso cultural da coletividade que

dirige,
Nesse particular, as críticas que

81umenau
Novo Guia do Muni
cipio de

Acabamos de receber. em nossa

redação, um exemplar de um novo

guia do municipio de Blumenau. in.

litu!udo MENSAGEl'vl. e que, na sua

variedade de atrações e grande nu

.rnere de paginas, traz materia das

mais atraentes. díscrimincrndc, cccn

absoluta precisão, os mínimos dG_

talhes da v:da de nosso município.
- Apresentando.se ce-m uma capa

VIO. segundo Íomos informados. es.

iará nas bancas da c:dade, ainda
estcx semana, a razao de 150 cruzei_

rOIl, preço relativamente barato pa_

se tem feito aos poderes puolicos
municipais, não deixam de ser, de

certo modo, justificadas. E o Sr. Pre

feito - que tem, como um dos seus

bons predicados, o de procurar se r

justo, mesmo ferindo as prcprios
suscetibilírlodes, - é o primeiro a

reconhecer a prccedencío de rnui.,

las das reclamações que, sôbre es-

se particular, �ncontram éco nu im

prensa local, chegando, mesmo, a

ocupar a atenção do legislativo mu

nicipaL
Acontece, entretanto, que a ori-_

entcçdo da crtivídnde dos seâores

culturais do município, excetuado o

que concerne ao ensino em geral,
íoí, em gestões anteriores. crtribuí
do à Sociedade Amigos de Blume ,

nau, qUE; deveria administrar a Bí.,
blioteca Publico, o Museu "Fritz
Muller" e o Arquivo Historíco, bem

. coma promover e orientar Inlciotl.,
vos que viscrssem tudo quan,IQ çon�
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�'.lentem••te coníecclcnodn. bem ;
como de um serviço tipogrétiico e I �litográfico dcs mais perísito3, o no_ �: �L5TO Guia pode ser re comcndudo som

:.".'.'.: �
reservas a todc s aqueles que real_

:'
menle apreciam tudo o que de bom �l
SQl lo;:; em prol de noascr comunu, � �J
Agradecendo ao prczcdo amigo � �
Emitia Alcalltara Viana, nutcr da 1- ,�

\, �J
realh;ação, pela -gentileza da oíertc, " �1
oproveitamos Q ensejo para cumpr; i �
mentar o popular De Maria, bem j �
como a todos aqueles que consigo i �
colaboraram para o sucesso c':Jtido i � Quem quer ser soldc:.do? Es!es 3 dos os deveres escolares cerrem dià. O sargento e II(1US -homens·,'nS:o po_

com a referida publicação que, te= iii � garolc'3 de Sicgl:n�rg CRenania) j6 riomonte pena o quartel onde,mar. d.em esconder.c. �orrisl>

como.
,.e vê

ruve, aliás, o mais amplo apoio do � !�J responderam à: pergunk. T,mnína_ cham com os soldados da guarda. na foto, (Falo lf'). .

nessa comercio, da nossa índustria � !.52.5'25L�'õ5:'�é.=l'i'.':J""2..'i!::.:,.,JS2.5ócS?x'lc5"'é....""2..C:-�'"I:5""t5'..52.52S2!'-�.:;"""2..t 'íb7...525i!l�.52.52-�<=r:'
e dos poderes constituidc.s, - ° li. �

I CaIT1t)anha de SoHdariedade f-himana

I��
Continua Distribuindo Beneficios

Na tarde de 2a. feira estivemos no ex.Clube Ginást:co, em frente à destcf l>�J1emérita campanha, ;'-rgani.
rcx a importancia do conteudo de

' '.

em visita a séde da Campanha de Moüsa. Ficamos impressionados com zando, visitando-. coletctndo Ia agonl
auas pagincts.
_____________....._...........

SoH,dadedo:<Ie iHumana, localizada a boa disposição das componentes costuràiido- nas maquina» que con.

seguiram. 'r�'talho$ e fazendas ga•.

---.� .

BLUMENAU (Se) - DOMINGO,

\'II§III() lU Il3jlJU
II)A\ iI< IEIPlU ll3iL II({ íF�E

�llilA\ t\1<V ((3 i�t\\§11il
Recepção no HC·lel Rex - Jantar
de homenagem no Teatro Cato

los Gomes - Visita a diversos

pontos da cidade - Outras no.

tas. -

Conforme havb sido amplamente
divulgado, chegou em visita a Blu

menou, sexta-feira ultima, o Emba:
::cador da Republica Federal Alemã

no BrasiL S. Excia, o Dr. Gehord
Seelos. Integrando a sua :::�

.. "

encontrava-se o Consul Aíemão pa

ro os Estados do Paraná e Santcr

Çatarina, Dr. RudolJ Rabc,s.

••

A recepção. do distinto vi�itan
te te,ve lugar às 18 horas, em frente
ao HOlel Re::c desta cidade, com a

presença das autoridades lhunici

p�:'�, pessoas de destaque nos cir

culas comerciais, industriais e so

ciais de Blumenau, além de eleva
do numelró de· compatriotas do ilus

tre diplomata aqui residente.
Após CI recepção seguiu-se uma

amistosa palestra no Saléío l'Iobre
do Hotel Rex, tendo posteriorm"nte
o dr. Gebhard $eelos cm companhia
do Cons�l Dr. Rudolf Babes, v!sita_

do dlve�sos pontos da cidaàe em ra

pido passeio. l{a mE3ma OCGsiôo Q_

ccmpanhou-o o C�nsul Alemão nes_

ta ci:.:ade, o sr. PGal Rach.
JANTAR HO TEA'l'RO

CARLOS GOMES

A noite! no Teatro CCL:lo,5 Gomes,
rOGEzou-s� o janteI 0El hOI:ier;C!_

g�\m ao ilustr9 Vii:Itr:rnto;;, L:;�1do L:IQ

do Ct_) oportuni.J:;;:i::.. :. PrGieitú lAu-

r::C"�cd Sr. H,";TCil:,:, l>:;cl:e,. sC1�:d'J:1_
;1.J c: Ern}:'(.1j:·�::1dcr 1"-isdf1:� te.

(:J Dr .•�ç_:bhC;:Id Sc�los, t:-l:l d ...lC( 0_

l'Cf!'ÔC TGIs·du-.:.:_ :.1 0::;-:10 in!ples�aG
que i·e::eJJf\ra jÓ 00 (;h-:�gar Cia V1u

nicipio, �sndo HC:-::-tdo ET>::rlntcdo pe
lo que pude-:C1 .:-b�e,·.r;=n- e:n seu r'7_

pido passt;lO à tard.:;:· p0�� c-id0ít�.
D:.ss.: do:.:: �eus p;-opc;-;i!C;3 de c!npe._
lihar -;';12 p-:;,lo (;.�:teHalnente dCi�j re_

klçc.ea de (".J!�!.!::GcL� ':>�1 !r/,) o::; ;:�ois po
VOE; -- o alcTt:.(zO 2 G b:'TL�iléiro - 2.

Or-Ó3 [(;;f(:rir-38 6:ir� t<?Ln02 elo·;]io,:j':S
CiO di::�urso '.::10 Pr�-::k.:ito HercilLJ D,?�?_

f<::, d·., E:-:'2,s�tivO' }4u:11cip(:íl, dr2SQjan_
do il··:;nco rL"09;-..<.iS':1 ao r�O.?':,D PGí;�J
�, zu::endJ l.'Gtn;-,: p--rrG (11.1<, c�.:lr1tin!H"::
l-cinanclc. (.rqa: (: f.:li1:"ln df::.' Poz '::: LI_

berdade.

EM VISITA A' PREFEITURA

Na 60. feira o Dr. Gebhard See

los esteve em- visita ao Ch€lte do

E�:8'_::u�i'!c f(1unicipal, na Prefeitura.

U::-.;:_Á -"�E'1e�Jaçéro de alunos do Grupo
Exala MGchado de Assis ofersceu
co ilustre visitanle um ramalhete de

flcr(:,�. ""ndo cumprimentado, tam

be,n, p:n um grupo de alunas do

CcLgio Sa'}mclrl Família. No Salão

!'lebre d'): Mun:cipçr\idade, orde loi

rc-�cnci()na·:lo, O Dr. G8bhard Seelos

1Tí.r::ntE-te anÍInadcr palestra com o

Sr, Herdlio Deeke .El...:'iE:us auxilia

fe·5. Em s'ôguida S. Excia. esteve em

y!siio (1 diiterSs Jocais: HospÍ101 lolfu

nicipal Santo Ant':ll1io, Igreja Pro

l;..:-:-;kn:1fe. (a�.;�s.tail.do-se com o Pas

ter Poli Duebers), o Colcg:o Santo

An'onio, rj fgmja Matriz, o estabele_
cllns-nto indu:;frial d.::-r Ckr. Kuenrich
E:.: Cl gr;::nl.jo: nlesnlO indushia e

�I FóoricC[ eh Gaitas Hering.
Aró:> d�po:"·;Har flôres no rnonu

E]8n.lO do fundadOr da Cidade; S.
Excid. desped�u-se do Pr"leito Mu_

liicip.:tl, seguindo viag('nn a Brus
qU2i.

Antesipando-se dois meses à

realização dos aos. logos Abertos de

Santa CatarlntL a se -verüicarém em

julho pr�ximl> em nosscx Cid.::de, o

Prefeito Hercllíc Deeke. dedicou es.

pecial alenç(;io à realiza.ção desse

magno . certame. tomando medidas

necessárias ao bom andamento dos

preparativos. os quais, deverão CID.

m'nar em exito sem precedentes
nQS JC':;Jos anteriores.

Assim .
ê· qulil fac;ili�ou por .todos

oi'mbt!os ri:�io's �cic:sitú :ttlc:ttnr;ei .

a. criação .

de'
.

ccndições· em nossas

p!-:.ças de esporte atendendo êcs ne.
cessárias reformes de que necessi.

tdvam.

Por outro lede em 'perfeita con.;

l!�nancia �o�· o'· dj_:)oi� 'material· S;

Excia. vem _d�ndo., através da Pro ,

Ieiturn Munic'p:II' todo o· prestigio'
d;> Seu Govêmo' na publicidade do
éertame

.

e da sua :realização, este
ano. em nosscr Cidade.

A,!sim que ê, cuidou S. Excia. da
completa divulgaçã� do certame 'ém
lodos os MUclcipios e cidades ca!a�
rinenses. atraindo desta !orma•. as

.

ctlenções d'� terxct ca!arinense para
Blumenau.

COm a aproximcxçâo da data de
realb:ctçqo das citados JogoS deve_

n)lall como donativos. Pelo voluma

de donativos que vimos. chegCir, ho.
lamos que a:à " dia. vai tomando,
maior vulto a :qS,H.

Vimo. as ultimas ofertl;t!lh 3 cai�

xas d� réialhos, envíadcns pelo Sr.

Willr Sélter. 12 cohertores, enviados
pelo Dr. Espindola. em nome da L.

B.A., diversos ']eneros glímentícioB
do·ados p�la Cla. Comal. Schrader.
DiverSas roupas enviadas pc;: Dna.

Nice' Av1la. pna.. Elis!Weth Medei.

r's, varias retalhos, e qe Dnà:. Ru

bia 'Schwank�. diversas roupas.

Duas J>l:oCias estiveram visitando
as iamilias catalogadas, verificando
as .necessidades. para q proxiI11Q: d's

tdhuiçq.o, .que serq realillllda nos

ploximo$ dias. O sistell1Q' dá· distri.
buição ê crit&roiso. Só fl!<!ebe
rcalrne:tÜe p�eci"a.

:l\ Casa �eitel II q:- Gasa
S'eveit, tamhel1l entrarunt ..

PONTE SOBRE O RIBEIRÃO
BOM RETIRO

Chamamos a at€oçãc. das auto.

para ·0· mau

es.tado. em que se encon.tra· ri Ponle

s;'hre o Ribeir�9 Bom Retiro, a. Rua
F!c.ríano Peixoto. Um ·dos :murqs que

,circundoln ·ctquela ponte desmarco.

iióu. h6: jii bas!allt., dias, e a�é o pre
.

sente momenfo,ctlnda n.ã!l .!.o�(lm to_

mcxdas as p:rovidencias ller.essar:cts.
Alertamos tarribem pará '" peri_

tap.lo p'!'ditClm. par� que não· men.
cionássemo. ,sBqg nomes. )i direlc;
ria da C<Íl;P.panha pede às· ...nho�a.

no Colé.g'o Pe

cIro II. l�nçari1cs d'aqui um apelo ao

sr. Fisco:l Geral da Pref�itura para

qUe teime uma providencia. mano

dando conserla.r aquela obra para

(Con,<:lui :na 2C1, pâ9.)

1:'á: intensificar-se

diversa!! formas.

destarte, o empenhe de clubes, in5.

ti!:uições esportÍvas e ,entidades oli.

dais do esporte amador de nossa'
,

c:dade par,a que os 20a. Joges Aber.

Ponto
tlvo·

nicipctl. aZ5i�10U deci:.,to,

417, em que tc.�na facultaihro o pcn.

lo nas repartições publicas munici-,

país, no dia 11 do c�!,eut9, sS'9'unda�

feira, consider<:rndo que éste dia ê

tradidonal festa local.

mingas de Tal que ali se enc:Jlli;',,_

varo,.' em ·eSiqdo de imhriáguê5� el'l·...

traram em lutã coi:p::;ral, Ibrst ar.

mou=se de uma garrafa que desÍa.

r:u um g'dlpe em D·cmingcst. e" e:;�e

por sua vez não p-:.de fctl�er uso "das
duas navdhas que truzkí em lC011

poder. Domingos reqe.heu ie"d�:--{.. Ç:l",

tos graves e· foi imediatamszüe c:;n

<luzido ao Hospital Santo 1l..� tc:,,º

onde foi mediccrdo, H::>rst, ao 9:0_

tuar a agressão evadiu_se do bc:l.

tomcmdo rumo ignorado. Já SfZ. faz

ri� cessado"que a paUela de u��::a hCc�

fda ve:,:; pro! oulra naque,e Hold, em
vista; das c!>UsttUltes quei:y:as O'pre�

nienta.

ACIDENTE

Na noite do dia pdm;:ú�·,·"
"\Vei:lH?r Ho{f��!ln, s_8gs.nd:"l ttp�� ...

m�s c'uq. da Ele!r" Ar;J, suhíi'l �:;1l

SM Lampreia: (1 Rua 7 ,1" ::h:"':i'J.h'ro

e ao ��n!tar "p�l1.e!�at:' -�a ,rua Dr�·_A:;:

madeu da.Luz subiu itá.s farkru�Fs

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Sociedade Comercial Ca\atÍnense Ltda.

Rua Capitão Euclides de Castro. 2.9

o Maio!' Estoque de Tecidos Para Estofamentos.

Completa Linha Em Louças Sanitárias Para Bcnheires

Canos Plnsticos - Torneiras - Registros - Dlstríbuido-

res Das Tinias" YPIRANGA" - Posscdelrcs e Tcpetes -

0S MELHORES PREÇOS

Rua 15 de Novembro. 1043 - Blumencu
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estalutosJ nem aos encorrrcs p.)ste
rlorrnente oasumidos.
Em que pz se DOS estcrç05 d.s

p12\ndidos pelo 58'L1 presidcme ,c re

verendo Frei Ernesto, ,pelo seu se.,

cretcrio geral, Sr. Frederico Kilicn,

pelos' demais e dedicados membros
do: diretoria, que tudo tiZêJ":UU para

superar os inurneroc e vultosos per

calços, encontrados, logo no inicio

da sua atução, a SAB se viu tolhi

der, nas suas tentativas de pôr em

perfeito andamento, desenvolvendo
os e impulsionando-os, os se.lores

que, pelos estatutos e por disposi
ções municipais, lhe loram confia
dos.

Isso, tanto preocupou os díriqen
tss sociois quanto a cdrnínistruçôo
do Prefeito Hercílio Deeke que, es

colhido pelo voto de seus conterrc

ricos para o Governo do Município,
pretende estar à altura da confiem

çcr que deles mereceu, cuidando
em lazer, ao mesmo tempo que uma

udminislração ��terial, hcnestn e

justo, concorrer, por todos 03 meios

o lU'X!aS, para o desenvolvimento
!nteleclual e moral de nossa, comu

na, honrando, assim, a memorie dos
que o precederem na chefia der ad

ministrcrçôo, e que, cercaram Blume..

nau de um justo renome dê> terra

de çrente amanle da cullura do -es

pírito, das conquistas da: mente, das
belezas da inteligencia.
Para cumulo dos males, agora

Frei Ernesto, o presidente da SAB,
por motivos de molestia, deve se

gu!r, nestes breves dias para a Eu

ropa, onde se clemoraréc E por isso,

solicitou, irrevoga\�€:hl1ente, demis

são da..cargo que vinha ocupando.
Em vista desta lamenta'lel ocor

reneia, f) Sr. Preíeito Munidpal se

vê no contingênçlcr de intervir, pa_

ra dar nova vida, novo esUmulo, no
vos perspecEvers à Sociedad" Ami

gos de Blumenau, para que: ela pos

sa, reluovidos os entraves que até

aqui vinham dificultando a sua a

ção, dar desenepenh6, não apenas
às suas prerrogoUvo:s .. mas criando
e des'''nvolvel'.do novos cermpos de

lula pelo engrcrndõ.cimento cultural
de Blumenau,

o n0330, é um rnurncrpro de po

vo esclarecido e que, também nos

domínios da inteligência e das ini-.

cicrtívcrs, conquistou Justa fama en

tre as demais parceles administra
tivas da, Néíção,
Temes não só que conservar, co

rno ampliar êSSE, conceito c;ue nos

honra e nos envaidece.
Pensando assim - e crendo tra_

duzir o pensamento de todos os seus

munícipes -- o Sr. Prefí;ito Muriici ..

paI acaba de convidar: o Sr. José
Ferreira da Silva, para orientar os

trabalhos de; reorganização' da So ,
ciedade Amigos de Blumenau, e

consequentemente, de dar novo im

pulso à Biblioteca Publica, ao Ar

quivo Histórico, ao Museu Fritz
Muller e às demais ínstitulçóes eul

turcis amparadas por aquela 80-

cie.dcde.
O Sr. Ferreira da Silva é bas

tante conhecido do nosso. povo e

dispensa apresentação. Demonstrou,
sempre, ésse cidadão honorario do
nosso Municipio o seu grande. amor
a Blumencu. Tã.;J grande que nun

ca olhou interesses materiais quan

do em jôgo a propaganda do que
fomos e do que somos, do nosso

passado glorioso e do presente mag
níiic., que os primeiros colonos nos

pre,pararam com o seu sacrificio, o

seu esforço e a sua inteligência e

espírito de in�ciativa,

Confiando na atuação patrio!ica
do Sr. FEneira da Silva, o Sr. Prelei
to MuniCipal pensa ter atendido, da
melhor maneira possível, aos recla

mos daqudes que, c')mo aproprio
Sr. Hercílio Deeke, veem, com tris_

teza e .,desgcsto, paralizadas quase
todas as atividades da SAB.

E, ao mesmo tempo que dá co

nhecimento aos seus munícipes da

escolher, que fez, e da 'sua aceitação
por parte do Sr. Ferreira da Silva,
o Sr. Prefeito espera que aquele de
dicado servidor de Blumenau en

contre o mais amplo e decidido

apóio por parte, de todos os blumec
nauenses que realmente sonham
com a crescente grandeza do nosso
glorioso município.

"
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Decisão da Justiça não �està sendo acatada
-.'

Um prc-duto da elA. IENSEN - AGRICULTúrtA - INDUSTRIA E·

COMERCIO

Julgamento Icvorervel dos concursos'! Supremo Tribunal Federal julgou o

,i
de Au,.:iliar de Fiscal da Fazenda P. I .recurso dos Defensores Publicas,

Caixa de Coletoria -: Tamhém se-

'I'
considerando legal a criação destes'

rão reintegrados os delenscces pu. cargos.
blices, � \

I
I
i

. .

Aindá com referencia 06 concur-

so dos Fi�cÇ(Í� de fazenda, podemos
adiantar qÚe,o crtucl Chefe do Exe

cutívo não ciçctou a decisão da jus

tiça catarinense., Oucndo o Tribuacd
deu como" válido o concurso reoli
ZQdo, get"'Í'minqu qu eu medido c;ue

lessem vagando os cqrgos na elas ..

se inicial de Fiscal, fossem nomea

dos aqueles candidatos aprovados
no ultimo concursal e que não ob_

tiverem nom.,eaç'ão ontertormente

per lalta de, vagas. ,

'Até agora, scbemes que; lace ,21

promo\;qes e 9Posentadorias já se

verificaram cerca de 5 vagos, no

elctss'e inicial sem que as mesmas

viessem a ser preenchidas.

Ag'ora 'que o Supremo confirmou

aquela, sentença, são temos duvi
das de que o Senhor Governador,
providenciorú parq que o lei seja
cumprido,

TOME:'

UDE

16 ,,-

PSD Enlrava Funcio-·
naDlento do Poder

legislativo

(A. LUBOW)
ENTREGA RAPIDA

!lua Padre [ucobs
Teleíone, 1210

R

Juntamente com o julgamenot do

concurso de Fiscal de Fazenda recr.,

lízodo na semana anterior, somam a

4 os ccrscs. julgados, pela Suprerncr
C6'r!e ds justiça, iodos eles consi.,

dercrndo ilegal cs ates do Governa'-

Sistematicamente, o PSD tem se

nEgado a dOI numero suficiente pa

ra a constituição da Comissão de

Justiça da Asse�bleia do Estado,
emperrando o funcionamento duque
le Poder. Na ultima semana a opo ,

siçdo insistlu junto ao Presidente
Estivalet Pires, Foi morccrdcr uma

reunião pore decidir. o problema, a

�la comparecendo apenas os depu-

lados Loerts Ramos Vieira, Fernan
do Viegas, Ademnr Ghisi e Volney
Colaço de Oliveira, todos da UDN,
O aumento da PM, cujo substitutivo

global apresentado pelo deputodo
Volney Colaço de OEveira, deverlo
ser apreciado pela Comissão de Jus
liça, irá a plenorio com todas as in

justiças e aberrações já crnclísodcs
csteríormente,

dor d3 Santo Co tcrmcr.

I {�F�t�III)·{' IV·,'IEI � €"b[\\ ,.t<V ,

Ir �(A\(A\()
IFII§ A\ :

a construçâo 'de ccmchos e -ccmpoa

para tenis, bcsquet.: volei-bol, -. etc.;
para possíbilítcr a oplicciçôo da ver

ba disponível no corrente ,dn.ô,
Certo de que Vossa Excelência

atenderá o pr'2sente pedido, prestem
do cem isso ruais um, relevante, ser

viço ao município de ,Blumenau, ·e

principalmqJte, aos eeportietce e .0-

tletos des\a Comuna, renovo-lhe
meus protestos de elevada, é:stinia e

consideração.
Atenciosamente

Hercilio Deeke
,

Pr�le:'to Municipal

, --.1

I

I
O Supremo Tribunal Federal dE,H

prcvimento aos recursos impetrados
pelos concurscdcs de. "Auxilíor de

Fiscal de Fozendu" e, "Caixa de Co

letoria", cio Estado de Scmta Cotorr -

na e quo haviam sido' €x:merados

por, ato do Governador do' Estado,
O Tribunal de Justiça de Santa

Cctorínc havia negado provimento
ao recurso dos funcionarias nomeo ...

dos por ccscurso prrrcr as duas cor

reiros.

que quizerem colaborar
,

roupas. ou costurando. que, se' diria

jam a sede' d,a Campanha, e se não:

tiverem tempo' dispcnlvel à, {mde.

poderão levC!Í fazendas com os mol_

des já recortados para costurar à

a noite em suas casas. -- Do ser.

viço de todas as damas de nossa,

sociedade. em algumas horà.s do

d'a, depende c. bem, estar de mui..

tez pobres, 'nesle inverno. -- Carl ...
vêm visitar a sede' da C$.H.

_______________________________________________________________________.-C__�---------- � � � . , ___
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Também, na semana passada o

l

_i,
_

Caixa .
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Aceítcmsa:madídcs para Icd:lriCl"f'i�o especicl de camisas com nume-

"

Os jacarés são unicameÍlle en�

centrados nas regiões tropicais' das
Americas e da China e dilerem dos

cndc.:lilo5 apenas lla cLr, apresen...

iand'o coloração cinza escura en.

qua�to �s crocod:los têm ci!)r verde�

oliva. e no focinho maior e com

maior numero de dentes. Ameaça.
dos de extinção devida. à popul�ri.
dade do emprego de sua pele 'em

sapatos. bolsas. etc., leis especíais
se tornaram. necessari6:s nos Esta.

dos Unidos para preservar a espe.
cie.

� .Divisão de População das Na.

ções Unidas informou recentemente

que só o aumento da população
,mundial na atual geraçã'J (l930�
1960) é três vezes maic:.� do que a

população de todo o mundo há 2
mil anos. Naquela epoca, a popu

lação mundial se concentrava es.

pecialmente na bacia da Medilerra.
neo, na India e na China.

Para muitas pessoas o venio é

um inimigo mortal, pném sem a

occ.yrencia do vento, de acordo com

, o Dr. Wexler, do Sen-iço de Meteo_

rologia: dos, Eslados Unidos, os tro=

picos -se- tornariam illtclerO:�leln:lé-:nte
quentes e, 'Q restante do pluueta: in

suportavelmente frio. Se os ventc,1

parassem' de soprar repentinamente"
o homem não. teria capcicidade cia

criar suficiente energia pcrra, 'come_

ça_los novamente.
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Fçtlta",no$ feijão 'porque o poder
publico tem-se mostrado incapaz de
prever OU planeja!', as necessidadss
de consumo e tombem porque à
custa de "slogans" lobricados ten,
ta-se convencer a opinído publica
de que; qualquer esforço não diri9Í
do ao desenvolvimento deve S8r

combalido cccm rigor. Não faltou
que nos ultlmos anos advertisse con

E G
tra o perigo que nos ameaça: esfor

ço inutil.

E' difícil e}:plicar às donas de ca

sa porque falta leijãc num país co

rno o Brrrsil. Se rccorressernos a mo

tivcs de ordem economica para jus
tificar a situação, não rs sto duvida
que aericunos nós prcprios Os res

ponscrveis por tal estado de C::ciSC1S.
Sctbemcs canscie:ltemente da inca ...

saltos ou Vj,s�,cç\e;:s b�\ls:;as, A eles �
devemos a inde�:.e�lI;.e!1cial a }/kdo_ m
ridcde à Abcliçôc, Q Republico, pa ITa citar grandes Exemplos.. Foram g�

.�rsuhcrdo de quebrei ou víclcçôc da �,r:1

9strutura ou narina s:,,(:�:;tents, gra- Im
ÇC;3 ao t.a1:alb:: e à propClga:rd,Q de

Il'.g.,...,�,.homens dscídidcs, cvcnçucrdietcs,
ínconícrmrrdos, que. o que não dei-
�:a de ser curioso. Iorom considera
dos no seu tempo, pelos que d s ti-

'��nhorn o poder, uns re.prcbcs, CGTIS_ !i;::-

pircdorea, inimigos do 12g:me. A ;
p03teridads soube premia-los, colo- 'g,�cando-os no panteon da Patda, en- ��
c;uCinto e3quec6u n1uitos veZ�3 os Ireacionar:os apegad::s ao antigo re i
gime ..T€.m a�sim, o nosso país,' uma Ilegítima e frustuosa tradição reYo- Ibcionaria, a qual devemos alguns ,�

I

',.":,, B.cl"::)s pra3supostos revoluciona:ics"*,. �
qUE, levctrão fatalmente a uma no_ I. �\[0 época de nossO: historIa. �
Não faltam mesmo os homens, � �

que, constituindo o governo e a � �classe dirigente,. ao contrario, do � �
a.ue s9!"ia ele E sp.erar I . ludo fazem, '�"':!

.

�
•

'.f.-..�consciente ou inconscientemente, ji;]j
num prOCESSO ds !otal autodestrui- � ,

ção, para preparar o desencadear
�

��� �do movim nto, cr:ando no p:lÍs as

i� õ
� t�"'" '.'

f;,� � ..

�J

�
Í'1�
�
â
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olhos (acima) �l: :n,,:nento cxa�o em qUIt ó4,' r.eti��f<;9'u'itte$ dit IIUQ eáp.

� sula "Friendship '/" eram disparad-� parit lreiar .(t u,à". ,esp�eio:l' 6ioa'
�
�
t� ,:ma re_e"jra:dc na atmosfera, <hIrante' o -,h.!1l!:9:r.tl!0' lC1nqg:.';l:élll"'. de !e:v� ..

,
� r:'��c ult':::lo. Ab;.h::>, Glep,n olha atray&': da. e';(H::tiU'l.a. <I a�Grtuf!:!: do.
é
i
..
�i
:�
í' �: :�. :�:;�cI::da tl::! p�'ópria C.ápsll1a�
,.:;;'�"""''''''''-t.,-:.....''l:",.", ...",..,..,.I<,'''''''''''''''''\'!i,'(��,''J!;''Ii;:�.'!!f.,,,,��,,,-,,,,,,,,,,,,,,'.:.,�

Situacão
5'

De Mário A. Bruno

A situação não pôde passar des

percebido a quem quer que tenha
olhos de ver. O Brasil atravessa a

fase-mais critica de sua historia,
uma fase; níEdamente de transição,
.em que uma época se esboroa po -

ra ceder o passo a outra que se ar

gamassa no bôjo . da historia. Há
inumeras tentativas de explic:ação
do processo historlco, do processo
e. formaç3.o das ,épocas e civiliza

ções. Nõo vem co case aqui entrar
no debate. Qualquer que seia a ex-

pEcação, o fato é que as civiliza

ções solrem, em certus momentos de

sua, evolução, profundas transfom:'::!
ções na sua estruiura social e po

Etkcr e nos habitús de condu la e

pensamento elos se:.1S membrcs. lAu-
d01,n-se "':>mple,tamente os regiTI1Ss,
as cmstiluiçé'es, os aoelgos leg'iis.
Os romens rlivide:l1 .. se t::-F.. à'j�s gru
pos: os de que se apegam aG pOs'-

sado, defendend oas ínstitui-:;5.",,,, sob
-

cujo sombra.. se crk(rar�1, e a cuja
manule,nçõo se prederr: todas os

seus !nteresses; 'e .o.� qUr: ca!1s�de_

r� caa"..J.cç· o ve1ho Si;:;[�":":'l::t, ir;çn
paz de cOrresponder às exigencias
do momento, incompatível com a

saude sodaI que diagnosticam co

mo perdida precisamente por causa

c;l.o 'desajuste entre o sistema e cc rea

lid<:lde. e por isso advogam uma ra

dícol rnudanç(5: Ecoas mudarr,as na

es,n:VJra das civilizações denomi-
nam-se revo!aç09:3.

o 'Elrasil tm.'lbém reão lugiu à re-

dos momentos mais altos de sua

historia. Em nOS30S dias, estamos
assidindo iodo o dia Cr colocação

condiçes favcraveis, o caldo d3, cul
tura de cnde surgirá a revoluçãp
ou transfor:1"!.ação ou que outro no_

me lenha. Resta-nos almejar que
Cis fatos !::;mem a direção do irí!e�
resse ma!or do país, sua tr3dição.

,!>Ta, e a sua h:stOlin mOstra eSSE:,S USJS e valores.

iN 2,Gll!W#A#.t$ãiii:"i�L·f?tn���!.�'���YJ_0�:ts�/:tt�I?���g:�df{�:má�B

t',
. paRTlOI Df
FARA TROMBUDO CENTRAL:

NOS DIAS UTEIS

PE -1 - às 8,54

P - 1- às 15,0::1

I
t
,

t
1
t
t
,

!

AOS DOMINGOS

P - 1 - às 15.0,3

p - 1 - às 1>,37

fIOS DIi"S UTEIS

P-2-às 9.24

PE - 2 - às 19,13

P - S - às 16,30

(sõmenle aos sábados)

AOS DOMINGOS

P-2-às 9,24

P - ,,1 - às 17,43

UTOHE·;J\.S L:rrIrt: BlU!':l�r!l\U E ITlSJZ�.. I

Pl\nA ri·p.JAI "_ ::::r.:-:.;.�I}\.l\SN!r:;
L - 2 � às '/,03
'L - 6 - às 13,09
L - 4 - Cis 15 30

pccídcde da maioria, dai!> hcmens
publicas que transitam pelo ceno-,

rio odmínlstrotivo sem condições pC!
ra o exsrcicío de sua missão e sem
pre que se avizinha a oportunídcde
- as eleições - reacendem espe.

ranças no creduto eleitorado mira,
gem da demagogia.
Agora, estornos diante deumo si

tucçâo de fato. O Paraná, que era

um ÇJrande produtor de; cereais. en-
.

quanto crescia o ��pé de café". �
bondonou aquele setor da produção
para colher o ouro preto, que Tece

bs' completo amparo do gOverno.
Plantar café tornou-se, naquele Es.,

tcdo, sínornino de riqueza E, isto ex-

plica a grande safra 'que se espera

para este ano cafeeiro. Para plcm-
tor feijão e arroz, é preciso persis.,
'tência. e uma grànde dose de teã.,

mosio. Falta financiamento, faltam,
silcs. falta transporte. faltam con-

dições tecníccs apropriadas e falta

desejo de resolver o problema de'

culturas não organizadas "politica-
mente".

No Nordeste" onde existe de fato
uma situação de penurla, a!ioram-
se a seca, o politico agitador,' ceder
qual, a proclamar em altos brados
as condiçõ�s adversas da região.
De. fato, exis!e m!seria no Nordes

te, talvez a mesma de há quatro-
cenlos anos e, que agora, pOr força
dessa conspiração, explore de modo

Q iJ;cibUÍhç(dQ.l> lNgo )�:f .•n)l.g�(I' ,.
�r&f.�T9 <!()lh� Q� !r.�W.l! 1!Jl' ÇlVJl�gf!",
gi�

A esC®!I§flf. 4,- Ieijqo ;01. it\1:ll <&1!o
versos ,çOl,lsas.e serét diJictl Jozep .o .

!n:;lhalbpdQ� votiqr co, kobQl\1.o �utQ
do ccimpo cmt. q',s ptomlill!1l0.l!. �1.l,..
lhe 1Q.11�m (lI! 'politicos 0.. n$per.a.

.

qe "'lU pIeH_") e�iton�l.

tais ,são- os I�j!PonsWf91�, e.m :r,a1Íi�
tos CCIoliOS, p",l,O Qf1SapOrei:ÚU).<jInlo do

merccde de cQr�$ p,Çlduto15 d, ''P'n-,

�
m

I
�
.g! CIOS PQ:SI'lCtroll. pássam pelas Ilores-

ID lq,s, a!.emãs pelld\:Jr-ando càsas de ui.

ID nho nCH! cavor..s; A proteção às aves

;riJ
bqs..ia��e ne. pe<l.eito conhecimento
das d.i,versas espec:es de pcssarcs,
•

< '..

,

'

, Iii organiza cen.

cas além d� excursões com guias
conhecedores do assunto. Para" o

carpiteiro Martill Spcmrcd, a cons

li"uçã'J de:,casas para pa;:;só:r,?s é um

:'hc:.bby" que já deu res�ltado, pai.,;
�uitas aves íá' estão :vivendo. 'nes

apartamentos PO,! ele C<lnfecci_o:licr-

,Por qb,&J :n��� �Q�l)tç., �1� �"
sqparecenqo Ó' qgQç�i? Cp,J:,ia; cq9

..

JnstiM9 do AÇtl.�qr. do Alcoo\ ;r�,.

pender. :s.1t�5t* grQl1d. �l!qnJiQ<:«;l,�
desse mti.g'o �9.� di,V�t6qS ce:n.iito:

prÇld\Olo'tés ,4() p'dots. Q� €çlJ:lstl)nidq-

i;i1l! epli"et$t9, âlêm a;. j<:1 pIo:'\1!:l�
r� �'m, Pl"ii� "l!:Ol:b�ton!é, 'fI.têiã <;

,

.: m�Mci®� ,,���, :ltt�s G�li-II,,-g�lQ
c:tol:l1piar �Sllq ln��'Ci'46í:�a.

r
E pensór -qUQ �\5 prgaQ, .�Qr�

otiados l'a.réj reaoivê'l' ptob.l'��� 4i;.
Q�Cflltecil:l1eXlto oe cclabQtClt, �lille.
modo·· com Ci. Q&tl:!bm�a�õ d? ,C\l4.t9

.

de vida.

--,------ -_ .._-_._-----_ ..__ .:...._--_ ...._-----,--.�

I)
i

-_.(Advo 9",do)

SALA IS � IEl. 1�61

.

_/

Sapat{}s r
1

----'--'(aOC>l .

RE_ENTRiiD.i\ NA JI.TMOSPERA --- 'O OlOt�o�àJ.ila:,Iahn qhmn Ir... àena os neste estilo
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MODO ESQUISITO llE" SE'
DECLARAR

", o filhinho que fre"quE'nta o [ordlm de ccccu, dentre da. ccfet�iro.; do !u

'do de. foxa eslá escrito açucar..•

ATE' ,QUE EN(IM
de �Íancía:

- 'Nâo. Iodozinhc; você está er-

S0a que hojo. oíerecidc seu�'�rcrça<? �c;à:"]: os I:.p::iC;s de. um quadradú nã.ó

e sua mão de mocló mais, prosaico sôo' recrlrnente iguais!
qUê o íamoso escritor inglês John-,' Ahl, não? - estrita o garoto: eu

son. quando se declarou a q'-!e logo .vou mostrar 'po senhor que é. Dito:

foí sua, segunda esposa. isto, sai depressa e .voltcr com o de-

- Ivrinha cara senhora, -'C<!lnia� senho de um auadrado:
se, que; lhe disse o' pretendente .,...:_."

-:
� Olha belú,-papai e�veid se {lãC

�ou 1.1m trcb::zlhàdor infatigaveI e
...

, ou nã,? são iguais?
�enho Íc,;::-J:,em olga de {Üosofic2' A - Mas, Ioôoztnho-: você quer sc.,

tal urn CGf[Ô.ü F:os1n..1 inun.; ';.:H(,Ie·:5�

sente.',
____. Sim? � o que diz o cartão?

- Diz: "Podes volícr �- léU 0)\(1-

íote _)-fló".n:tSu'" ...

EXPLICAÇÃO "COLORIDA" .••

- Pai e filho passeiam

chcccro.

Papai, que frutos sôo esses?

_ Ameixas pretas, meu fiiho,
- Mas como, se elas são rosas?

- São reses, porque ainda estão

verdes!
onde Se íala de mãos e de téli:i.ados

Dos profundos ozuis as mãos renascem

para a dança dos gestos, costumeiros

(com edcrcos de cinza otrús dos dedos)

para o reino esgotado das pclcvrcs
marcadas p€,la humana tnsuííêncío.

Henoscem, cada dia envelhecidos;

para os perfeitos cubes de silencio

que repousam cobertos de vermelho,

quondo, apesar de mãos, se, desejassem
telhados leitos 'lerdes liquescêncíos,
do mar prolonqcimento muito nosso

como se verde e líquido os houvera.

o SONlFERO
- Doutor, o sonífero quo o sr. me

receitou ,

•
Ioí desastroso ...

- Como assim?
- Enquanto eu dormia' trcnquilc-

mente um lcdrúo 'eri7"ou eU1 ccisc e

. li1e roubou a cortcirc ...

,DEFINIÇÃO
"-

Que é um díplcmcto?
D!plomata é uni rncrrrdo que

ccnvencc. a esposo de que UlTI CQ_

5.;rCO de peles' a k1Z gordo, ..

-,

Pouco verdade Em nossas,mõos repousa

e em tanto v,,";!'de crs nossas mãos locaram,

que lica um sentimento de ternura

e a muda compreensão que se acalenta

de que sómcnte o' Iclso em que tocámos

vida nos Iôro em forma de alimento.'
Daí, que as mãos em gestõ'-se resumam',
nada mais, ,que do gesto se precise,
ate que a chuva desça, e o tempo ch€gue,
enfim, de ,mergulhá�làs se, careça,
nos, madurás trigais de quando 05 haja
parti a carícicr morna das espigas,
Porqúanto" às vêzes noite, se realiza

comprE!'ensão de telhados nunca vEFdes,
sentido de que são vermeJho-vivos

para que não se ínlegrem na paisaaem:
De EDMIR DOMINGUES

LINDO! OTIMÓI.
Um di lador 'tinha' que prol)um::iar

.. um 'discurso, Pensava em ter um

publico de 50.000 pessoqs no mini

mo. Para alcan.çar este numero, en

Cqrrt?gou,' seu ::-:ocretat'iq de lo?e:- a

'propaganda. No' dia e,stabelecido, a

• pcrrecerariJ 200,Omj" pessoas pOTÇ! QU-

'-vir o d!3curso,

.,- Lin'do! _Çltimo! - dizia entusi

aSlnaclo o clifad.or. Como conseguiu

um numero lao dt:v9_.d.o de ouvin

tes?

o l\iEDICO

O - seu estado não deve

bom, seu Matina. Não sinto' o seu

pulso, (lo jeito nenhum!

- E;5pcrim·"nte no outro

doutor, ;Esse é"o de pau.

braço,

s�nhora ;já sabe que sou muito pO-. bel' mais do qUêl eu qUê fiz o curso

bre. Sempre fui respeitado, porem cientifico?

.

tenho o pesar de lhe partic:par qU�I·
'

- Está bem, papai, o senhor po
de ter feito o cienlifico, mç;rs o'.Tar
dim da Infancia o senhor não _fez?

- Bastou-me mobilizar o Exercito

parcr o compcirecime,nlo de 50.000

pEssoas, ParaJer )nais,'"l50.000 anun-

MUITQ SIMPLES ,., ". '" •• o ••

cié que o chefe da oposição esta-

Pela janela abe;ta,. entraram al-

A estas declarações; respondeu' cr
interpelada sem, perturbação:

- Tenho 'menos dínhei'ro qué'" o

'senhor, doutor, mas tratarei de ser

filosófica ldmbem. Não enforcaram
nenhúm parente meu, mas tenho va

,

rios qUe o merecem,'

� E_videntemente, senhora, nas- contudo, é surpreendido pela mãezi

cemos um para o ouko! Disse o, es-.' nha que lhe 'di;:
,

critor, dando o seiU primeiro beijo -Ci' - Que coisa está fazendo?

d ' i -!�IIIII '

A h r'"
,

ama"
,

,;', i TI";"tr.l
- pán o as mosca's.' ex peguei

DOIS TESOUROS ÇIuatro:, dois machos e duas femeas,
- Prec!s�o de dois 'vesÚdos para - Muito simple,s, mamãezinha.

o verqo, querido! Duas estavam sobre ° queijo e duas

-.Não é'poss{vell Tenho que pa- sobre o espelho.

gar tantos impostos cm tesouro!... PAI DESILUDIDO
- Ah, 'sim?! E, por 'acaso, eu não

gummi moscas, Joãozinho, que não
ria presente, como tombem espalhei
a notici ade que, nÓ fi� do com i ci(:>!
todos os membros do governo, S€I-,tem nada _que fazer, diverfe!_se em

apanha-Ias, No mais nela da caça, riam

RIOIO FUNHE
-) Exeou!tt*se c011st')rtos 'em

-1 Rádios Doméstic:.s
F

-} Rádic.s

.::....)
:-}
-)

Rádios de Aulomciveis

Ven;tàs de Peça� El

Acessórios· ,

- Comendador, gostaria de des-

posar, sua fillia .. ,

,

, - Casar-se com minha' lilha?

-o sen,hor está brincando ...
. i. .

- p;or qúê? Afinal ele conlas, não

::omo uma campainha eletrica:'quan ,é assim tão feia como o senhor pen

, �Ou o teu tesouro ou gostas
outro ,do qúe de mim? ..

I'jGlM PRESTEZA ..

mais do

-) Válvulcis lodos oS Jipos

Gl PROFESSOR: - Gl (lIuno d.eve ser,

-) Rádio da Marca "Semp"
. 10 o profc'.ssor fcrz.a pergunta, deve' sal

responder corri presteza. 'MUITO FACIL _) Radios de outras marcas

O ALlJNO: - E se faltar C!- oor-
•

/___:_ Maria, onde E!sICí o ch&? Não

rente eletrica? cO]2sigo, encontr�-lo! fiUli. 7 llE SETEMBRO, 449

f')<;l ·.I!.1:'Of'. DOS QUADRADOS
'

'- Oh, vocês homens, não canse-

n -,oDo'i 'S€ 'diverte, contraqizend;;' guem encontrar nada. Está na -.lata llLUME:N.-1U'

TESTEMUNHO ELOO UENTE!
�

,

(lT]E COMPROVA MAIS UMA VEZ A EFICIENCIA E CAPACIDADE

uto Mecanica De r uter
Rua João Pessôa; 3.063 -.. Fone: 1126

> ,.'

nurnc

ser

Há um grande numere de timidcs

por êcste mundo afc!<;I. São gar.6ta5

',�e.}.apa;:e6 muitas ve:z:es inteligentes.
hi:uiiio 5, sadios e que soirem hon:i

veimente graças iI timidez.
O tímido precisa ser ajudado pe.

la família; ,pelo!, amigos, prac.su Ser

cercado de carinho e atenção, para
que ccmpreen.dc qUe seu complexo
de ÍI1Íerioridade não tem rOz.ão de

5<,:", para que posscr, graças ao co «.

ler dus provas de aisição recebidas,

ir vencendo a timidez que o torna

um infeli... antes de lutar.

Mas' a vitôn,x' sobre a timdez. não

depende apénas . dos outrcs, ma.s

também, príncipnlmeute, da íerc«
de vontade ,?O prq>rio tímido, E'

preciso vencer .o receio de ser i;;!; ..

portuno, de não ser bem inlerpreta=
do, e tentar juntar_se aos grupinhos
de amigos, tomando parte nas ccn.,

N e V A- F·A�.

Timidez: Pro··
blelna Sério

do. êle terá mo� =nnança em, ai. ;

mesmo. Não deTe im�rtal'.I!� J:lom

o rubor que às vêzes- lhe sob� '�I!
faces quando (> inlerpelado POr pes.
soas de. outro sexo... Nem II. Itt�Q ..

cupcrr demais CQ�' 9 q;_ue çs eutia3

verses, cinde que o faça ligeiramen
te. cem uma ou c-uirct pala,ra, e

urn sccr so amável. Ouvir com' aten_

possa"" pensa,' (:. sep. r<i;sBe'ito. Aü�

na!. o resto, dÇ> Inl\ndo ,,,,til :muito

com que ocupur-se, PaI,a estor pen
sando esvecialment" t'r�ma. p.ess'ln
ou na,. lolice::;. qu� ela r<",a;S(f- eSfij:{r

fazendo ou 'db,endo> Tôdo' a g-eni.f.>

diz e faz SUaS I-olice.s d. ye�. em

('Cio. já é um" atitude simpática.

Ea.s!u scbcr ouvir, e fc:lar um pau.

co, para demonstrar que está se_

guindo o assunto com atenção. Um

brev-e comentário sôbrG isto ou a_

quilo, é suficiente desde que. cr co ...

!agem não, dé para:.mais, no'mo.
mente..

quando!

1
t

.r ::r"t,:1 • -! J'
VamO$ fazer uma, campanha pa.

ra auxiliar os tím;do�? Vamos cer.,

cá-los de simpatia, é c:ompleensac,
moslrando-Ihes qUI> seu a� ell'qui'rQ
não é orgulho, mas pura: II liilnples_
mente límíâe�? Vamos?,

r:

A aparência pessoal t�m muita

importancia para: C) tímido: sabendo

que está hem vestido, bem pentea_

-------<>---�------- ._�_�....::._�c:>_=<>� ....... .
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f
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f
fi,

Mimieux no papel de uma lind�
princesa de fadas, estreando o Cl�

nererma de Berlim: "O Mundo rna�

I
I
: grandes germanistas e linguistas ao

I'-doiemães. Aqui a' alr;,z francesa, eu_

I saiando mn s�lo 110 terraço do Caso

Pela: prime:ra vez veremos em

Berlim úm filme alemão com Iveite

ravilhoso dos Irmãos Grimm". Tra:�

ta_Se de um trecho da vida dcs

-_ ......�.-...,."._.... -�------------------

,

i
I
t

l
•
,

I
I
t

l·
t
t
'.

I
f
·1
t

sados, desde a: publica<;<io d9 I••

'0..1lume dOê contos de fad.;rlíl> do. ir. '

mõ:os Grimmo Somente n,o inicio d.-

1962 foi utlimado o "dj,cionario '*1';, .:_
mão", iniciad9 )lá .150 anos pelc.s ir.. l
mãoi? GrimmOd°,. "codntos dd·1I fada�: tisão nos Esta os Uni Q�, epoí." .-"'u

Bíblia, o segundo liv_ro medi; publi.
cado e' um dos- mais traduzidoR em •

outras línguas. (Fole If'). f

�Pi"il'Il!lI

��1f1"""!?"f-Jí1ll
.. ,...�

I

I

leio Neuschwanstein", na Baviera.

Outras filmagens foram feitas em

Rotenburg, no Costeio de Weikers�

heim, Em Dinkelsbuehl, Regensburg

e no Reno entre Cc·blenz e a lenda_

ria ponta "Loreley", Este primeiro

filme pelo processo c;nerama custa_

rá provavelmente 15 milhões de do_

lar!'s. Sua estreia coincide com a

-----------------.._.�.._------ -_......_--- ....-----_ ... ---------- .--
-----------------..----..._

düta de exatamente 150 allOS pas_

�'�'�,x,x,��"�,x��'�'���"'����'���""""�"�""';'S,�,�S��X�S�X�XX��S��

� pa,a:'"idaOb�O:�� � (o�?OM:�:�:OS I
tos de cobre, é olimo limpá-los com Um r:lê)c)o bas!antsl higiênico de

Emã::J e sal. Corte o limão ao meio Jimpcu a 'Ido do íiliro é esfregá-la
CCiTD ClçUCc.lr, pois náo deixa resídu.os

ncm mau ,gôs\o,

--(oOa,}:...........-
Gls telcidos muito finos �iio muit9

diliceis de coser, pois ,o pano 'e�-.
carrega e perde a formCl. Par� d:cit

a
� [as.. quando 1:>atidas em neve, a.

id: cresc"nte um;:!. pitada de sal ou de cia.:I pele.

'I :�;:;':;:-�-s-�-:�-�(\:::-�S-,-_e-6rr-�1:���:�:.h::
OH tortas, coloque Ul!la pitadinha de d.:::::ap:Ji sserá ::ompletamenie.

�
açucal ao prepará-ll1s. ---{oOc.}--- Quando o zíper com!':çã a Gndu-

--'--{oOc.)--- Para conservcrf melhor os seus reeer, passe sobre ele -vela, pdCCl h,-

ii( Sua banheira f'eará limpa e bri- calçados, limpe�os e passe graxa, brilica-Io, Esle processo td'o simpl.es

� Ih�l1!e, quan�c: esf�égada com pa� Cl!'�� cada uso. Os sap�lc.:; só de_ pode bvrar-nos, d� momentos bcrs-

V. Ihmha e sapohe:. "crao SC'r lustrados, auando forem tanie desagradavo,s[
í:��,.""X;r..X....X:>;;,�:í;,�"'.".5lI;�·'_'__<>..'\:".""''''.,:'\> .....,'''"',...,... >.;x,,'''......,.�''''',......,.x_s.... '-....�.....,"X.....' ..........,.-...:....K..,.........''''�''''''�'''_�

e eslrlélgue-o com o sal, em movi

mentes circulares sobre a peça de
.

cobre, A seguir passe uma flanela

OU pano de lá,

--(oOc,)--
Para: m<lior consisiência êts

---(oOc.)--- maior firmeza ao lt.-c:do. cos�url),..O

Para tirar d:lS mãos, o cheiro dos' juntame�te com úm papel. da r;8da,

temperos, quando voeé'trabalha na branco, o que lacilitaró muito ,o tra

balho, podendo ser rnüado; d!'lPoiG

DA

Cáixa Postal 575

da. cozinha, esfregue_as cem azeite e

a"Bcar. Esfa mistura clcrl'e'a e crma. de terminada a cos_tUrd.

,--,-(oOc.)--
---(oOc,)--- O leité· fervido -em banho-mari(t,

PaTa eliJ":·dn·:rr o cdeiro de peixe
e

C'�u, ql-_GnJo voes o corta com faca,

p·::rSE·:"-O pc.] cha:!��a do ��ás. O odor

nod.os â,.fica livre dos génnens·
scrude e não perde nenhum,:!. da ,lilUi:Ir.

qualidades alimenlic'as.

--'(000.)-,--'
'

• • o E SAIU ASSIM!

SõBRE OS E'LAGRANTES ABAJ;XO, EIS O QlTE AFIRMA O PROPRIETÁRIO DO

SCANL..\-VABIS,:SÕBRE OS SERV1ÇOS .,MECANICOS DA ORGl\NIZj\Ç}'�O EI;1 !:_-;'::-�J.';Ç('J:

. .
-

.

. : . ,. . ..... -.
_".

.
.

1
• ,.... ,�,".",�'J'.:'''" "!�;'.':. .... ;

"$il'v<Hüe do· IJr.e5�n1;é, pa!':\ ,�if'!;lrrh-al'·!he qlÜ� (!!:!� \'''1 "'�:l:. r:!x,'?' n (';:mm!l�;? ma�,·:t .. -

_-

::Ulo 1959,:'_ Lic.eu(,,'R R. S. '12 �J,·g;1 (11' 'tU!li11l1 p !·.iF::�f'(iadí', smi5Íi:ado. Iha. 19 ee llg-m.tO. de Hb!) :,:1
,'�odOvi..t qlt� 'lig-u. l\laringá--]\iat'hi�vu. eompletmllt'l1 te l'eparüdo tlas a:�:nas que. �ofl';'n n(�m�:.t nW�:I·,n·

'}atIo, '�onl t.(Jdits' aõ; suas 11eç'l1S, 'pc!;tmlCént�s l' u e(,ssól'ios e mn perfl>das (·oml;.{oes de �unrlonanwn1e.
, AlenC;OSlUl1Pll1.'f'

.ORIDEi::' L.EZm.nn

Prezado Senhor:

-==-=-=--cc== ,-----:---------.,----------
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- pia 3 sem nótavE:� pqra as fi

: n�nçaS.; lucr�s extrrrs e boos idéias
O�muHo re:ndO$çr.;, .l)ia 15 marca im-'

PQrtante decisôo !LO terréno ccmoro.,

60; pode tratq}�.se de' uma aE6nça".
2S ".",ró lq"ol";cr'i'el p,Çlra as alivida-

corte! • ou t<defonema tovcrcrvcl, se-Ibre c;uestão de dinheiro, A 15, você �.I
receberei uma dec!arClçõ:o de cnn,," t'l�
que a deixará embasbacada, 21

, !�
b

. '1" I' '';j,
tem errr.sero um eXCe�C'.ntiz C.L(t. dgl.:f- i

'.

jl
d�i a Cupido.

- 3 seró .�unl dia 1"".;11.1:10 bCr21 fG:C� 1 . 1 t, � ---.' 17._,._�_�.� _ _,....�_".�.-...----. 1't.:";;f"c.:.J.-�rl{:;O r--::(1:'C. ,":;CjH '>e i\..·�C.-:;. pro J\.QUARJO [20 de jCfh�:ií(,: .ç lS ':-}(."!
.,; O

':. v,ç..::ê e ·qu.çri�'S tudc quo..• r:i.0 F:.: C: f ,j\�_... � i t l e 'il 'i\"';�l.ÇlUE· ·(ll dl'cçbFH 0.20 1=i,,: moíc) lTi(',C nuu ..:I:: ;:urr_·'·E:·õ(!2 ;,0 ;,;(. (ir, '•• -

lE-vC(eifQ _ Dirt 4 é ",'):(re" 'li�·"�.';

.��.

F'
ró cerre;' ap[::7e:;�·,. tl/luí�,; Oni1:1Q{_�{��o riu.s.n: -,"1,·

'.'

01'r L -

c' ,'-_'�",'. • i::--- íncnçcis e: rieçoci.os., -.sm oscen_ � ,
. _<_ pOClera c ] J<_:.Cei· Jcrvorcrvel ao.:: cases de orne; .. i'J:J rCí-

_. -

-'1
-,.., no dia. 11 e succssos., Dio 28 hqve- príncipe ,I Boas noticíos de Gli.ÜC;OS d t

. d' I(�
· �oo no 'dia 0:, -Cupido .estcro todo -, - "

- paz conheci o recen amente po era (!w
..

di 21
-' 1:..

ró um feHz encontro COD} aJqUé.nl G':l.·.�r::.r.",p,."., �.·o dírr as. "d I '0 '11e p

I�
.. sorríscs .no

.

la : muíto coíso I-'OC( -,. �.. iCIZf r-no uma ec araça i s errr-

.�.que se torncrú c: non!o centro]•. rlp d:.......poderíS:' aconlecer! 30.será.·ot!Jr).o,,?rn ' ' �_ - - - -.- - - - - -- - - -

de. 17 {� um· bom ia paro os assun-

todos os setores, Gom prQlil�iliçi§- s:�::I :.'ici�� ..;___

,S}�_GITAf\JO (22 0"2' 1,::;'!(,i',,;�lO a 21' tos' pr;Ússionais e íincmce,iros. E a-

�,�,rle's de .' .Í""f� it b"' .

'

.

-': de dS'zembro) ,:._. Encontro de C�':1(Jr proveíte bem" dicr 2�. ��',. � uma Vl�m .mul o' em su-· .. , .

.- - v

I,"
....,.,f.•:.�,·diCÚi...·

. VIRGEM (23 de (l':;roslo Ci 22 dê se ;

no dío ii· rcmontisrno E, t)',c,�id A ,.:_ _ - _ - - _:.....

-I�____ -. --r-- _,......;;-_
{embro)'- G�andes akg;ia" de 0- ;6 '�o�ê 't;r ';n�ik;;' b00,;;�;�iCi�' no PE:>CES (J9 de'fev<.·reiro o 20 de mor

�jlG·EM!:'.O·S· (Z'l de .. mo';0 a 21. de ju- -

mór no dio 4: uma noticio i;1'.I;::"e:O'_· . ..'

I
'

. .

) U d 1 convite no dio.L.a _s,
...

s t-rcr p:Or:..z;:�lonC!. €: seus ::::::J,r,gc� "o: ço -.�}1 agro ave 1.;!..-' v r 1

da a deixcr] ladainte! ii.. lO, vccê·

'nho - S'ua vida profissional melho., encorojorcic a pô-las e:n p. ctl!GC1 80 61 que o refré: sentir-se muito Ieliz.
;:a '

di 4'" t b "'t' será cruxílirrdo por a.n.,igos, pera .

b I l' ...
-� 2.�1 prcruet .•c sor,.le '11.' )'Cq'JS, rifa" e lB·

,. ra no la que am em e o iIDO
. ssro: lE.1 e o «la para \'lSéIClJ, ·fY.. c;. �.

" �. , -

- -

�
f 11

realizar çertos planos., 31 3s!'á lii'il . . , .

I
. 10Iu!']'05.>, 'I.CJ, um u-boa S'lrpr.e�.'.a ;'1'11 ��para as 'nanças. prome�e 'a1e- se;o�'. e VlClQ SO::.C! e�.l gê:T'::L ç. -- -' - •

- .�"""
. bom dia po:ra nE..qoC!Os: cornve ob_ ��grkts no lar· e' provas de <;llala de -

- - - - - - - - .- - - - - - m-::'�e',k de al!lor: encontro com um �1 .

. jeto!> de uso p'essoa.l. ::.Jl!j

__________ � _ _ ��\::������;�(�icl(� c�:�:�:r�;n: :����morado e provavel recondlia- �
LIBRA (23 de setembro a 22 de ou· """"'�-lI,>�=�� l�
iubro) -:-. A influencia do sol pfO_ '1�,�.'j.r�lJ}IfJ!!jfl�!Jffl!!!,TlfgP?ff;g�]Jl;k�);?l;!tfL

.4�tx".", �.!

I
mete-lhe dias muito hltzes: a 6, e;·:i_ t\'1
to na ví�a_ P.rofissicnal� negocios e

'd
.

, finanças, 22 será um dia de,:i:ccdo ���� IOs satisfatoriamente.no dia.·2. A 22 li
. a.,.Cupido: viva o amor! E8f.2ja

P:ê·_I�:.._���,"!�;,,· I
'Você terá uma qgradavel sl!rpresa ......

. paarda .....ocra U1T,1 ��..,n'� .. i·n ,,,'.no terre!l1o sentimentaL 3'1 será-' um - �l�"""'c·,., ".1'0 0-

bàm dia. sob cÍi,,;rsos aspectos: me-' gradave! no diG 26.

l�ora na çO\lde, nas amizades' e nas

-=:
-

.,-. -:
- ....,. - - - _ 1��

'ir fmanças...
,. ,

E;:,CORFL'IO {23 de outubro Cl '21 dcl L.i'

��ifIl!t\L�.&..���gdtl{P)If.3?::rC�I�·

LEÃO (23 de julho c: 22 de ag6sto)
rioven.brc) -� FelicidudGs no ·h·.H n�

ctiC! 3 .. u rn prcblem:::-! CÚ.)O.í�·€;çido sE.rá

amigas. 29 é excelente para os as

suntos do coração: co�quístará" aI·
gUém muito querido, ..

CANCER (22 de' ju�h� a 22 de ju
lho) - Velhos casos serão resolvi_

(INE AS
CIN.E u

!lusqu€·i.te por toda a p;;rte.

DORA IDE' BUER

r,lcj� que ao sd amam. as flôres.
As r:ôres de um d'a tristonho.

Eusquei�te por tod.:l parle.
I'iZGs .:> medo de encontrar_te

Tolhia meus passos ligeiro;;;..
l\lão S"frici mais eu mesm��1
A videi, "nlEU pensa:nento,
Os sonhos que vIvo e acalcl1: �

Terminariam em ti,

Busquei.le por ledo parte,
Com temia desejo temor de perder_m,
AneIsi n::f noíte e 110 sol,
Ouvindo do vento a canção,
Julgando que era tua ve-·,.

l:.uG-::- '0; hlU pl"Ocura, com mEUS olhos,
fJI!.l:S nu.nt:a te vi reah;nellfe.
Achei�t() só nl:l saudadEl,
Scmdc;de de te éncoÇlntr,ar•

TE q�;G. serias a fonna.

1\ hrz e C! côr de. lueu sonho.

EMpAfll DE TRIINSPORTE fRfNZil S� D.
'.

�. Agora com. nova frota MERCEDES. I
I

\'
ii

II
BENZ pará melhor servir

C",miuhões DrARIOS - .Fcme 1414

Ccugas 'para CURITIBA e demais

localidades do PARANA'

.
.

:0' VI:NTO NAU. St'\:BE LSR

----------(000}----------

}lo TRAVESSIA DE PARIS
Cem fcan Gabin

-----(000)-----

Saudade...
De quê? Dê 'iUEm?
Não se;"

De um céu, talvez. que eu nUllccr conheci
De um� í�licidadê que" eu l1ão vivi'

.

Saudado...
De ser aquela qUe não íui.

FUNfSRES
.(A. LUBOW)
ENTREGA RAPIDA

--....,

PEcas

Á
(DTd't.ElllS "GOoTJYEnn") ANEIE; DE PISTÃO :'PERFECT�CIRCI,E")
C;!êi·.'ilSrtS I'i\RA CILINni.m "�'HQMPSEN") - AMORTECEDORES "MON�

hOE", .- TERMinAIS DE nrREçAO "THOMPSEN") - (ARTEFATOS DE

Boiml!..CHJl. ul'.10TOFLEX") '.- PISTÕES "MAHLE") - BRONZINAS EIEa

:ME'fAL") - PRODu TOS - 3 M")
,

--,-.--�AHTLGOS UE QUALIDADE
PREÇOS rUSTOS

---_._._-

-_..:.---_.(!:::):..--_--

Ult,ima
p

1

:1

Comercial Reinert Ltda.

Ó MAIS COMPLETO EMpúRIO. NO E5!ADO. COM TUDO PARA
Sr:RVrn E PELOS MELHORES. PREÇOSlll VENDAS A' VISTA ou

CREDITO.

LHE
JS.I

l_ II
==============.�==��======================����=======,=J·-,l

E DCESS ORIDS PIIRA SEU VEICULO

IEIRI Rut�S

TELEGRAMAS: "BRUNS' - TELEFONE: 1468 e 1890.

RUA S. PAULO, 320 - CAIXA POSTAL. J9J

BLUMENAU (SC) --

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



JORNAl. "CIDADE DE B1UMENAU"

,
"

'
..

ADVOGADO

1.0 andar _; 3,,1:1 3.

Ed, NIagqzine Paulista

Profissional
DR. A. T A B O R D A

, (Médico)

HEMORROIDAS, VARIZES E ULCERAS DAS PERNAS

CURAS SEM OPERAÇAO

CLINICA GERAL DE ADULTOS E CRIANÇAS

RUA P. GETULIO VARGAS, Nr. 143

CONSULTAS: DAS 15 às 17 HORAS - TeL: 1168

----(000)----

DOENÇAS DO CORAÇãO

DR. C.l1. R V A L H O

(Electrocarruografia)

Tratamento do Estado de Nervosismo Angust1a Esgotamento
Nervoso, etc, - [,kcn".:Ia Ric Bronco, 63 (Sobrado) ao lcds 'do

Cíne Busch.

----(000)----
DR. PAU L O M A Y E R L E

CLINICA GERAL E CIRURGIA

HOSPITAL SANTA ISABEL

ORa H.T� KECHElE
ME' D r c o

ClINICA - DR. KECHELE _. INDAIAL

DR. OLIMPUJ, LUDWIG
Especialista em extrcçêes Dentarias. Dentaduras.

Pontes Fi�as e Móveis. Tl'alamentos Gerais: Aparelho
De Raios X E Inlra.Vermelho
BOJARIO: 7 - 9 hs. manhã - 13.30 - 7 hs. (tarde)

Alameda Rio Branco. 70 - Em Frente do G:ine Busch

'RODRIGUES
ADVOGADO

"

II
'I

11
ii

Exames de Sangue. Urina. Fezes, Escarro etc.

Metabolismo Basal (Tiroide). Provas funcionais do Fi.

gado. Rins e Dig�stéio. Teste Biolgi-::o da Gravidez.

I
(
I

Idelltificaçã:o de germes palogenicos e Prova de Sensi.
bilidade aos Anlibioticos {Penicilina. Estroptomicina.

Chloromicetlna. Sigmamicina, Aureqmicina' etc).
Rua IS de :Novembro. Nr. 342 - 19 andar - Edifício
Adriano Bue�ger.
Blumenau. Fone 1558. Atendo Iodos os dias uteis e aos

Sabados até meio dia.

8ft fEfUtlNDO LUIZ, HEUSI
I11slitutos de OLHOS

OUVIDOS - NARIZ - GÁRGANTA

Clil.!cr - Cirurgica - Tratan{eato - Ua;" X

Eu� IS de Novembro, 1135 - 1" Andar

F.a U',DO DA Caixa Eco,,�"";<:;"

rr�"fcne Com:, 1232 - Re"idel1cia. '!E'i'7

I

í>,znç�j de-Sangue - Trousfusão de Sangue e P',

ma - Teatamento Moderno da Sililis (Curso E,,

'�aà.,) ';c Depar!amento Nacional de Saude '"

r:!·,:m;�,." Anexo Lcrbora!6do de Analise::; Clinic",!l,
Rt:a F:orian:. Peixo'o, :13 (Ao Lcia:o da Grula Azul)
Rorario: das 11 as IZ e das 15 as 18 horas.

� .

Especialisla em Doenças de Crianças
Consultório: 4 Pe Fevereiro, Fone, 1433

Travesse. 4 de F'avereiro, Numero 2:1 ii
, .....

LEI Nr. 1.082
Altera ,a Lei 1\,1,',,611, de 17 de Ou_

tubro de 1955, que Institui o Servi-

'" de Transito no Municipio.
,.lGO HERING, Presidente da Ca

:.",,0 Municipal, no exercicio do

"::;argo de, Prefeito do Municipio de

Blumenau.

Faço saber a todos 08 hobitontes

deste Municipío que a Camara Mu

nicipal decreta e eu sanciono a' se

guinte lei: '

Art. L - Ficam revogadas as dis-,

posições contidas nas letras uh",
"d" e "I", do ort. 2. da Lei nr. 677,
de 17 dei outwbrc de 1955.
Art. 2. - As disposições da letra

"CU, do ar!. 2. e paragrafo unico do

ar!. 3., da Lei nr, 677, de 17 'de ou

tubro de, 1955, passam a vigorar com
a seguinte redação:
.f) - a cobrança do imposto de

licenço de veiculas e fiscalização
da mesma;

Paragrafo único - Fica o Prefeito

Municipal autorizado o e.lcborcr o

Regulamento Geral do Transito Mu
nicipcl, e aprova-lo através de De.,

ereto.

Ar!. 3: - O arl. 4" da Lei nr, 677,
pcrssa a ler a seguinte redação:
"Art. 4. - As multas pelas ínírcr.,

ções ao Codigo Nacional de Tremei
to e Legislação Municipal, serão

impostos de acordo, com o Re;gula
mente Gera(do Transito do Muni

cipio de Bluumenou."
Art. 4. - Esta lei entrará em vi

gor na data de sua publicação, re
vogerdas as disposições em contrcr;

rio.

Prefeitura Municipal de Blume

nau, em 5 de maio de 1962.
INGO HERING

Prefeito Municipal, em exereíeíe
Publicada a presente Lei nr. I082,

na Diretoria dei Expsdiente e Pes.,

soal, aos cinco dias do mês de maio
do ano de mil novecentos e sessen.,

ta e dois.

Annemaria Techenün _ Diretcru

I

II
ri
i

I
I

I

Dá Nova Redação ao,.Artigc.2, a ao

Incise XI do Artigo 1. da Lei nr•••
295. de 11 de Dezembro de 1951
INGO HERING, Presidente da Ca

mara Municipal, no exercicio do

cargo de Prefeito do Munic:pio dei

Bl:Llmenau.

Faço saber a todos os habitantes
deste Munícipio que a Camara Mu

nicipal -decreta e eu sanciono a se

guinte lei:

Art. L - O artigo 2. da Lei m.
295, de 17 de de,zembro de 1951, pas
sa a vigorar,com a seguinle reda_

I
I'.1

II ção:

"Art. 2 .. ,� A cota do im:r:;os!o so

bre industria e profissões <é cobra
'da de todos os Estabelecimentos co

merc:ais, indu:;;triais, profissionais e

similares, legalmente constituídos €1

registrados, e terá por bas� o mo_

vimeRto global das v.endas realiza-
. �as no ono anterior, sendo concedi
do um desconto de 50'10 às bombas
,de gasolina.

I.
11

Paragrafo Unico: As profissões li
berais, bem cOmo todas aquelas
q.ue, por lei, são dispensadas da o

brigatoriedade de escrita do movi
mento de vendas, ficam suje:tas a

uma taxa fixa de acordo com o ra

mo de atividade".

Ar!. 2. - A disposição do inciso

XI, do ar!. 7., da Lei nr. 295, de 17
de dezembro de 1951, passa a vi_

gorar com a seguinte redação:
"XI - A produção de carvão mi

neral, nacional "combustivel de
,u :lquBr origem".

'\rt. 3. - Esta lei entrará Em vi_
:'._ na data de sua publicação, re-:
'og:rrIas as disposições em contra-'
:�o.

IPnslleitura Municipal de Blume_
nau, em 5 de rnaiq de 1962.

INGO BERING
Prefeito MUnicipal. em exerc;cia
Publicada a presente lei m. 1083,

do Diretoria de Expediente ,e Peso
soaI, aos cinco dias do mês dei maio
do ano de mil nC;;vecentos e sessen.
ta e dois.

.. Annemarie echent:n • Diretora.

RESOLUÇÃO Nr. 41

INGO HERING, Presidente da ,Ca_
mara Municiprrl, no exercício do

cçirc;Jo çl� Preletc do ]:v!un:clpio d :

'Slumenau, usando da" atr'_;;'ci, �;:,,,.. :� I

I
que lhe são confer idos por Ieí,

RESOLVE:

Fíxor em trezentos e quarenta e

um cruzeiros (Cr$ 341,0'0) o metro

lienor do meio-Lo de pedr« a ser

colocado a portir -de:sb data nas

vias publicas àa Cidade. de con

formidade com (.) orçamento abai

xo, elcborod-; pelo Diretor!cr de O
bras Fubliccs:

Pedra

Colocação -

Fugcunento -

--------C.;;; 2130.\)0
60.00.

10.00

Nivelamento e a:linho:mento- 3il,OO

Areia - 10,00

,J!.cmbisiICtção e fiscalização
113% - ..:.. 31.0�

Cr$ 34UJo. '

Prefeitura Munícípcl de Blnme.,

ncu, em 8 de maio de 1962.

INGO RERING
Prefe:to M.unicipal .em exercício

DECRE,TO Nr. 413
,HERCILIO DEEKE, Pdeito Muní
cipal de Blumencu 'no uso de suas

atribuições e tendo em vista o dís;

posto no ar!. 4. do Decreto-lei nr.

54, de 5 dei fevereiro de 1942,
DECRETA:

ArL 1. � Ficam, desclobrrrdos; no
corrente ano e a' portir de L de mar

ço, os cursos das escolcs isobdes

seguintes, todas no distrito da Sede.
1 - "Pedro II" de Garcia Alto; 2 -

"Duque de Caxias" de I!oupa-:a Al

ta; 3 - "Orestes Guimarães" de

V:la Nova; 4, - "Anita G::1rib,:üdi"

de Ribeirão Itoupava; 5 - "Felipe
Schmidt" de Itoupcvozínho, 6 "Fer

nando' Ostermcmn" de Boa Viste: 7
- ,"Pedro I" de Ilouupava Baixa;
8 - "Quintino Boccduvc". de Testo

Salto; 9 - "Visconde. de Tcunoy"
de ,Tatuliba I; 10 - "Gustavo Ri

chord" de Barra do Ribeirão Fcrtc

ieza;'-l1 - "Almirante 'I'cmcndcré"
de Bodenfurt, 12 - "Proírc. Alice
Thiele" da Rua Araranguá; 13 'Ter_ i

nando Machado" de Aguada; 14 '-:-,
"CeI. Vidal Ramos" da Rua ItajaL
15 - "Tiradentes" da Rua' Pedro
Krauss Senior;' 16 - "Lauro Muel_

le;" de Braço Belchior.,
Arl. 2, - A despesa com os des-

dobrame:ntos acima rehridos corre_

rá por conta da dotação 3,30,3 do

orçamentO' vigente.
Arl. 3. - Este decrélo entrará em

vigor, na data de sua publicação,
revogadas as 'disposições em con'::

traria.
Prefeitura Municipal

nau, em 14 d eabril dEl
HERCIUO DEEKE

de Blume-

1962.

Prefeito Municipal
Publicado o presente Decreto nr.

413, na Diretor:a do Expediente e,
Pessoal, aos catorze dias do mês de
,abril do, ano de mil no_vecentos

" ,

sessenta e,' dois.

Annemarie Techentin-Direlora

To!m J;:.,
n'..1u�a 'nortc-a:rrcricCfPG a SGr lG:v. ':r�.

do eH! o-rb�taJ !,:)i .{"::�,�o]hi(�o eniro ::s:

te hOm8l'"!3 qlle ge pn:::r:YT::"';::"Cnl d�.!
rGnt0 Qnes r::í,:"a a g;-CfncL� L�n:cr�� ..

va.: Antes de GJ;:rm, Al:::::c Sh'�'�,>'d
e VirgH Gri3Eom reaiizC!r:::rm peque_
nos vôos 'espaciais pará ks:ar, a

co:p�ula em que v:ajaria depais
,Glenn, Malcolm S. Cctrpenler, o'rl.:r
dor, naval, foi o escolhido para Su
bstituir Glenn caso este não pudEs
se realizar a tent:rtiva tão' bsm su

cedida finalmente,

DEC!1ETO Nr. 414 ,-1HERCILIO DEEKt;, Prêleíto :Mimi-
cipctl 9.8 Blumenóu. uscmdo. das d- 1
tr'blliçõe que lhe são, cc-ni"ridas I:
por lei, IDECRETA:

j'
Art. 1. - Funcionarão em três (3) 1

"turno:;-, no corrente: ano e' a partir
de 1. de março, os cursos 'das esco-,

las isolcdcrs seguintes, "todas. no

gral e a contar

corrente.

:t,funicipio,' , .lotcrdo na Secção
,

Agua. na Tes()urar!a, por trinia (30-> ..

dias, a contar 'do' dia 2 de màlo cor-

'

rente, com' p gratifícáção de: Cr$ ..

4,200,,00 que, correrá por conto da

dotação 9.30.1 do .orçumento vigenel.
INGO HERIN'G

distrito d� sede: 1 -, "Dr. B14m?
nou" de Estrado Gerrrl Garcia -

:warg'-m direita'; 2, ."Alberto

Stsin" de Estrada Velha _ Rlbei-'

rôo Bronco: 3 - "Gê:nera! Ludo Es

teves" do Bairro do Asilo,
Art. 2. - Re'lcgam-se ,as disposi-

Prefeito Ívlupicipal; emÇÕlSS em contrario.

Preleituro Municipcl de Blurnencu.
em 14 de abril de Hl6?: DECRETO DO DIA 4, DE

.MAlO DE, i962,
HERCILIO DEEKE

!NGO HERn�G; 1lresidente da Ca-,

moro Munícipol, no exercício do cor

go de PrEif1'iita do r�1uniclpjo de Bill- ,

menou, resolve: .:

De acordo com o

parogrO!os, do. Lei m.

jonciro de
....

19Jii,

Incra rA:ur:i(:ipcl, :!10 '?xe�cic�o
C'::�go de Prais.ito do IAu.nl:;ipio d�

Blumenc,u. resolve:

CONCEER LICENÇA
De acordo com o aIL l 61, l::;�rc(

1\0", c�n Lei nr. 200',. r.le 18 c� ..
-x jan,:;-i.-·

ro de. 1951. CO!r_:!)!�1Cfdo com o -crt.

153} der E10sn:Ci Lei nr. 200, dE: .. _.

13 .. 1-51 (_-di�:G.d·,:; pel.r 'Lei rir. 95:-)1

Ma,t: rcs EIE,trito�

DuranL2 o vôo! 05 numt;TOSos �l..s.:..
truffientcs

'. _li_.tIas e d�-pois dI;) alcançar Yt::locr
c1_cde orbrL:rl o fogu0.te _;j�3·p:--':;.ndsu_
sr:.- co:r:ti:!"!U'":!Ldc (.1 capsul·] em .seu

'aula duraI')te tádl.)
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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HOJE EL o FINaiS: BRASil IINGLilT

U· Cirurgião
I

ooerou nao lança r�ao Im8�i8tamente no Bisturi
trabalho do psiquia:tra vale mui.

as veçes mais do que uma inter.

ençãc. cirurgica - Resultados in=

eressantes do Congresso da· Socie.

ade Alemb de Cirurgia.

vençbo cirurgica no baixo ventre

ainda envolver certo risco. A opera

ção 'do opendice passou a ser. nes

sa época, a grande moda.

Assim como o choque da Primei
ra Guerra Mundial deu origem à

"epídsmío das apendicites" a nos

sa. :época das experiencias nucleo ,

. rea e da automaçbo deu origem a

uma sérre de "doenças" que, na 0-

pínido dos pacientes. exige uma 0-

peração. Bssei "doentes imagina
rios" expõem os seus sintomas 'de

maneira tão convincente, que at:é

mesmo cirurgiões com larga expe..

riencíc se decidem à operar para

verilicareJ? depois da operaçbo que

esta era absolutamente supériluio e

que o paciente não tinha deíícíen.,

cios orqcmiccrs de qualquer especie .

Aconselho-se, per isso, em certos

casos que o cirurgião mande o seu

MUNIQUE (Por Carl Mallinger)
ogo apôs a Primeira Guerra Mun

ial houve na Európa Central uma

1)\entica epidemia de cpendiccite,
'-pesar de nessa epoca uma inter-

paciente ao psiquiatra antes de pro

ceder a uma intervenção. Formu

lou-se esta exigencia por ocasião

do 79. Congresso da "Sociedade, A
lemã de.Cirurgia"; professores e es

pecialistas de renome fundamenta

ram ciantifíccrmente esta exige:ncia
nas suas respcetivas comunicações.
O psiquiatra Professor Doutol G.

Stoning, da Clinico de Doenças Ner

vosos da Universidade de Kíel a-

ENFRENTAREM SA EQUIPE DO 8RA-SJL
SEM QUALQUER REMORSO: ESTAS
FORAM ASPAL RAS QUE PR:)NUN-

. - .
.

CI ARAM OS I GLESES TAO LOGO
SOUBERAM Q O SEU ADIVERSARIO

SERIA A E UIPE··BRASlfEIR�Á·

'::.l,

O oincideViagem �o eI8g\a�
o I � e '

..

Tivemos ciencía qu evi?iou para

a cidade de Curltíba em companhia
de familiares. o Delegado Fogaça.

Se.gurança Publica deva ler tomado

conhecimento 4'0 vultcsc golpe apli.
cado nos Bancos do Brasil e INCO.

Achamos que não está certo esla

maneira de proceder de delegado
Fogaça, que pelo menos deveria dar

alguma salisf.:rção a seus subelter;

11eB. Afina! de contas, pesa sobre

seus ombros uma responsabilidade
tremenda, ou seja .cr de deslindar
este ser.o problema criude' ern Co.

morcu de sua jurisdição e que de

Durante sua viagem paro; São qualquer co-
," '.

Paulo, aéc.nteceu, como da vez pas_

sada em. que esteve .ausente quan_

do Icí ateadci fogo à Rc.di� Clube

rnunicação com qualquer c:rutcr:da_.
·de responsnve! de nossa cldode, .po.
rém; ao tomar conhecimentc..da co.

munícuçôc feita direiameni" ccrn o

Sr, Governador _de I:stcrdoJ aqui com

pareceu o Dr. Jode Magalhães para.

Inclusive. recriminar a iniciativa de

uma autoridade que procura"{o

.me�o5 para elucidar um CCis!) inédi.

to em !105Sa cidade. Enlã6 pc.:: que
.

nã.o est�ve em nOSsa cidade entes

de haver sido feita: esta comuniccr.

<;;ão, já que o assa:Ho já: era do co- deste seu ato e cremOs que na SUia

volla essa explicação será dada. Da
mc�!_�a fc·-rma recriminamos a ação
(.1:, S�. Se.crelario de SeglUança Pu.

bHr:o. qüe aí,:ru1 esteve -somente d€'_

pD;:; :::rue s::>llhe que uma Clulorid·:rde

lC''':ríi hr.'�"�q en�t{Td') em comun:'caçá,,"
('cm i) E)tP,1o. fir. G"vn��.ador ,r_:l�, 'Es ...

tcc�l' cc Joc'1!ldr.. o a par de tudo que

de Gaspar, ··voltou a. se verif'car em

�-'
nossa cidade·· um caso de graves

consequencias: o golpe, dado em

dois· bonces de nossa cidade ren.·

dendo a <tuantia de milhões. 128
mcmeírcr n.enhurnn poderá ser rele.

gado a segunde. plano, e nem t&o

pouco .poderá ser. cnlocado em pIa.:
no inferior a problemas particula.
res. Deve (l Dr. Fogaça uma explia

mH cruzeiros. aos audaciosos golpis.
tas.

O· Dr. Fog.;x'ill assim que chegc.u
a Blumenau· Ioi iri:teirado do sucedi�

do. e Junt<lIriente corit O Dr. Jade Ma

galdães que .aqui veio somente de�

pois que soube que uma autorida_
de .de nossa Cidade havia se comu.·

nicaqo .

i::om o Sr, Governad�r de. BSn

todo porido.a a par dos aconteci.

mentos e cio mesmo tempo pedia per

ra que· .mSse permitido- a utilização
de membros d'a pcilícia :milita': aqui
?e:iicdas para· as :nvestígações que

se ·uzessem· necessanas alé
_

mesmo

ní:-,� denitlis estados da federação e

também fôsse colocada tima verba·

a disp.osição da polícia local para

que Se pild�sse· levar a hom termo.
os investigações.

Antes mesm,? desta comunicação.
CiernOS nós que· o

.

Sr. Secretario de

cação a população hlumenauense

. .

nhecimelllo de todo o Estado Cata=

Tlne�ise e talvez afé d,':I$ demais Es

":,�(:.")::: dcr F�dcraçac.?
a ausên._

Cl�'t �iC"l DGl7'9':�dri FcgD"ça .. que 1!2tei_
·!C!d=. tie tndcl q!!.o aqui, ,S� verHicou,
��:fcr1:;t6\'I",:-.e 't�:-rrcr" C�i.Iil-lb�, ju!:'i.a:nen""
tc: çY."!1 i(.uniHar(:·s� �15::J cc!'::!ditam!Js

q·l��.j t�!lua '�úio b ccp=:� �l dn �.LHcn�.6:
n r,c�;,;-i�':"�, pois J6:' se c.:1-ccn�ra!n c.o:;

.i].1.'7(:5H�crdo!'[:"s Tnm�nn r- !.(u;.ri, que
li: "f�' �"�:::rn fa-:;'cr' investigações. E 6

�.:::ds ':ntere�St'lll�e ê que' nem ao me='
"

nos ·crvisou a auto"i?ode de·serviço
para qu GÍÍcasse ciente de sUa v10:

g1m· e C!s3!m. pudesse resolver ludo

qE'anto se relacionasse a DRP.

80 pqssavo: em nossa cidade e ta� ...

b61?! p" dio p:::f:r que lassam cindas

1''''''''''03 à p"lici alocaI a fim de ela

pttrles"e levar a: bom ·termo as ifl.�

Y(,sl,lgacóf;-s. inclusi1l"0 foi pedido te::.

C'urs?s Cnanceiro-s para; que" se" pro_
c�d-�!'I"'=' as invastigac;ões, já qu� nos

sa Reg'<:>nal .não pC'3Sue verbas 5U.

um
�.
a

.'

r.:
�

""eutes purn 'ai fim, Di... amda o �
Sr. Secrelario que a Secretaria tam. �

r.

I>

car com as despesas para as inves. �tigações? será a DRP? será a Secre»
."

laria de Segurança Publica? cu 5e=

��remos nós?

.

�
�

bém não possuia verba disponível.

Perguntamos nós: quem deverá ar-

De uma coisa estamos certos: -

sempre estaremos alertas pcrrcr com.

bate·r e críticar tudo aqu; que achar.

mOs que nã.o esteja certc. dentro ou

fora das hcstes' policiais.
Para que os leitores tirem uma

conclusão do que está h"vendo nos

bastidore.s da DRP local. basta dil'er

que a primeira co.isa que o Sr.- Se.

cre,tario de Segurança Publica lez

ao chegar em n:J5sa cidade, fc.; pr::>'.
bir a ccncessão de entrevistas da

qualquer autcrid:de policial ara.
dia e jornais, soh pena dCl punição
Que. é que há Sr. Socretario? eS

tomos. num reglmt' democroli",:>.· O

tempo da ditadura já 'Pl:ps')u. Tam
bém não sabe· o Sr. Secr€!o:ri'-:> que

aa: Pri�c'pais pistas fc.ram 10m :,ci�

das po.r 116�.? hast·:! el1lão' se dirigir
ao comissariQ Carlos de Campos
B.ámos qUê ob ·lhe dirá deialhada.
mellte: pois .não . quE\remos' faze'!' de_
magogia,
Voltaretnos 0:0 q:;sunto ...

presentou o caso de: um jovem que

em oito. anos passou 850 dias em

7� hospitais diferentes, tendo sido

submetido a doçe operações e
, .clqu.,

mas das quais de certo gravida·de.
Na verdade o paciente: não tinha

deíicíencío orgnnica de espécie al

guma. A origem dos seus males es

tava em depressões psiquicas de.,

correntes de reveres profissionais e

de dííiculdodes matrimoniais que

excediam as suas capacidades. As

doenças imaginarias constituiorn ou

-tenticos fugas; as operações desti

navam-se a provar que as doenças
eram eíetívcmente. graves.

o Professor Storring apreseniDu
numerosos Exemplos de doenças.
imaginários que, em lace de dííi

cudades psiquicos, se retraem nu

ma "doença tão grave quanto pcs

síve". Verificou-se que tais pccí.,
entes adoecem. frequentemente com

dores no mesmo ugar depois da in.,

tervençôo cirurgica. E' curiosso que

estas doenças Engidas e imagina
das se situam, de preferncia no ven

ire. Encontrou-se assim uma expli
cação aceitave1 da epide_mia da a

pendicite no fim da Primeiro Guer.,

ra Mundial. Os pacientes confiados

entes de urna intervenção círurqíco

à pslquuiotros, venceram geralmEn
te a "doença". permitindo ao cirur

gião que renunciasse a recorrer ao

bisturi.

OUCAM AS SEXTAS�FEIRAS

PRETõ11
"o �.;i.l:

;

Uma promoção' dá sua;

.

ZYT-42 RÁDIO f�ERÊU RAMOS

EUNI.lOD REBELO
--(Ad'l'c gado}"---

BOA 15 DE NOVEMBRO. J4Z - Ed. LONDRINA

SALA 16 � rEL. 1554

/

Mais de 20.000 pl�e�
sos politicCiS lia ZOII;t
So,riétíea fi;, ai t�mnnilm

d€iidas cerca de 14.000. Na Repu

blica Federal da Alemanha vivem

55.0000 ex-prisioneiros da Zona So

vieticc que iuuqir crn par DO AIGrna

nhc Ocidenial.

Entre as pessoas- deiiàas dep'Jis
d,� dia 13 de agaste de 19ô] r:ç!�lTc:�-rl
73 estudantes do Ze'DCl SO"l,rieLc::::\ .:;;

do Setor Sovi etico de B:rrLJ ci.J.ic.:;
nomes são conhecidos crn Bê'rilr�-l '-,'

cidental; 42 desses eS[LlcJ.Ci!·!te� C�',:-,_

tinucm detidos pera a in"\'ç-�":��";�,::-i,�,-:-::--'
do roapecrivc C:JSO; 31 c:::·ju':J.::;::;i
ícram ccndenccL:.-s a p'::!-:I.�.·.; �.� '--:;'"_1'::

trc-- mEses de cede:a oté :;·�Z '-:':��L"'�' ch:",

prisã:: n1aior. Ulh poÍL�::("_; :::c: ;�1._- i'-j'�1-

sultanlc da iugo" paa a A1e:no-ll.1Cl na So·,;·jc13c:r dn J\�C'�"nG:" J ,(:
OC:dér:to1. De UE1 totol de cerco de

200.000 pessoas condén.::>,,:i.:Js d"3Ô'o
1945 .Da 7o:>na S::Jvielica ela Ale;nc'_

ADVOGADO
\.

!
1.0 andar - �qll:I 3.

Ed. MIl'iíOzil.1l? Pau!ísirr

BERLIM - O numero de presos pO
litícos na Zonn Sovietica da Alema

nha duplicou, ch:gando a casa dos

20.000 desde que se eriçlu. em 13

de agcsto de 1961, a Muralha de

Berlim. A circunstcncio de na re

gião de Koníçswusternhousen-Wil-
.

deu es!ar em construção uma peni
tenciorio poro 14.000 pessoas indi

ca que a moda de detençôes não é

medida !empararia mas correspon ,

de a um planejamento a longo pccx

ço. Simultaneamente está em e:lo

boração um plano destinado Q por

os pris:cneiro�, em mai.::r e5·�ala do

que ·cté agora, ao serviço da re:Jli

zaçqo do plano ecanomica da Zoona

Sovie!ica. Corno mão-de-obra barG

�a, ;5 prisioneiros reprE5En�,:rrn U1U"Ó

grande reservo que psrmilirá com

pensar a perda de mãu-de-obra rE-

�:-:�:'�',",:,.r-...,. -..,_ .__�� �_. ""�_""
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rande ·(ampanha de Saneam nt
preendida Brevemente Pelo (i
ral em (onvenio COM f it

deral. no sentido de alender eem
maior elicienda às populaçõ�1I ru
rais do muníclple,

r

rn

s
A prop0.3Ho. podeznoSl infortnQr

que a Prefeitura de Brusque está

ultinlando convenio com, o DNERu.,
na ímportcacíu de Um Milhão de
Cruzeiroa cnucís, por 5 anos, para
assisfencia aos moradores da :r:ona

rural. O DNERu. por seu turno, en.

trará com pessoal. viaturas para a

instalação de unidades sanHaTÍas

(fossas), agua encanada. chuveiro

1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1IIIII!III1I1I1I1I1I1!1l1l1l1l1l1l1l1lmlllllal;riilB!l!lIlI�ill'l+U1I����:�������"��E��·�&f+��,�A?��j�cLS�&���

Com ampla assistencia por parte
dos Governes Municipais de variaS

comunas do Vale do. Itájaí. será ém

preendida brevemente. em grande
escala, uma ofensiva visando a pro

teção à saude das populações da
mais rica zona do Estado barriga.
verde.

Para tanto. dever6: vir a Blume ,

nau em dia da semana andante. o

dr. Pelagio de Souza, medico do De

partamento· Nacional de Endemias

Rurais. para, juntamente com o Che.

fe do Setor Blumenrru recem-no••
meado, dr. Abelardo Viana. antrcrr
em entendimentos com os srs. Pre.

feitos dos varios MU';:dcipios,. espe.
cialmente o de. Blumenrru, sr, Her.

cílío Deeke,

Tempos atraz. em paleSlra mcmtí-

da cem a re_portagem sobre este as.

I
sunto, e inquirido a PIOPOSitO das

possibilidades de ser feito um con ,

veníe com aquele Departamento Fe. Pr!lfeito HERCILIO DEE.KE

LUMENAU.
BLUMENAU - DOMINGO, in DE JUNHO DE 1962

E DE CHE·
EM NOSSA

CIDADE
Na manhã de 5a. feira, quando

efetuavamos a costumeira ronda pe

Ia DRP. presenciamos a entregua,

I
por um funcionaria do Banco do·

Brasil, ao Delegado Fogaça de um

cheque no valor de Cr$ 654.550,00

emitido·pele Bank of Losdon li: South

América. com sede em Curitiba.

contendo uma assinatura ilegível.
Segundo fomos informados. -o che.

que havia sido encontrado nas cal.

çadas da Casa Willy· Sievert por

um menor. tendo sido apreendido
pelo iuncie.nario do Banco do Bra_

\
sil.

Em comunicação mantida com a

agência bancaria de Curitiba. ficou
o Dr. Fogaça sabe:J:ldo que o cheque
nr. B/005020 pertencia a um talão

entrega a Empresa Karmo em 12 de

Abril de 1956. Tendo sido vendida

a empresa. no dia 10 de novembro

do mesmo ano fc·i encerrada a con.

ta bancaria da firma em apreço.
Talvez dentre os papeis que fo.

ram jogados fora. algum engraçadi
nho tenha conseguido se apoderar
do talão e dele aproveitar_se para

fazer uzna serie de brincadeiras de

mau gôsto•
Também existe a hipofese de que

algum ex_empregado da fi.nna: este.

ja fazendo. uso dos cheques tentan.
do perturbar a ação dá: policia.
Esta pessoa encontra. se em Blu

menau. já que preencheu um che.

que na dafa de 3 do corrente.

Ontem pela manhã· foi.nos en.

Iregue um oulro cheque no valor. de
Cr$ 2.B34.000.0D. ao portador, como

lambem o antéric.r, contendo ames

ma assinatura e emitido lambem pe

lo Bank of London. de numero • • •

B/005029 preenchido" no dia 29 de
maio p.p.

Como vêem os leitores, o gaiato
está querendo mesmo desnortear cc
pc.lida local. mas uma coisci é cer.

Ia:· s.e . fôr apurada cr: identidade. 'do
engraçadinho terá que pres!O;r· con.
tas d esúas. gaiatices, olhando. o sol
nascer quadrado; E' hem
rece •

Informa-se que o governador C.

Ramos, ante aos clamores da clas

se militar que re�vindica melhoria

de vencimentos, pretende autorizar

simplesmente a elevação da etapa
dos graduados (soldados, cabos, sar

gentos e sub-tenentes) para seis

mil cruzeiros.

o Simples aumento
de etapa Dão resolve
·0 problema dos mili·
cianos catarinenses

A élevação da etapa, que atual_
mente é de 3 mil e 900 cruzeiros,
para 6 mil cruzeiros, não resolverá:
a afletiva e =gustiaste situação da
sofrida classe militar de Santa Ca-

.

larina. TraIa-se de mais um embus_

te do atual Governá que lanto pro_

meteu, e nada dá aos modestos ser�

vidorse do Estado.

A OpOSição prosseguirá na As

sembléia Legislativa, a batalha. par

. lamenta� em faveir do "substitutivO

Volney", que mereceu .desde o pri
meiro instante a acéta.;:ão e os a

plausos dos nossos milicianos. in

�lusive dos militares na inatividade,
os quais, se vitorioso o projeto go

v';inamenlal nenhum benefic:o te�
. rão.

ele... em mumeras residendas que

até o momento não dispõem desse
conforto. Sabido que a maior parte
das <!cenças endemicas se propa=
gam pela falta de higiene decorreu;

te da ausenda de instalações sani.

farias na quase totalidade casas da

zona rural, a construção e instala.

ção de algumas milhares de unida.'
des sanitarias, melhorará em muito

as condições de saude dos nossos

colcnca,

O Prefeito sr, Hercilio Deeke, que

sempre tem se mostrado um intrcn.,

sigeste defensor dos interesses das

POPuÚlções da zona colonial. deve_

rá preslar mais este beneficio aos

nossos homens do campo, tão descs

sistidcs em todos os tempos pelo Go

vernc Federal e do Estado.

CENTRO DE EDUCACAO FISIC
--BLUMENAU

o Sr. Prefeito Municipal Hercilio
Deeke, empenha=ee em dar ct Blu

menau um Centro de Educação fí.
síccr, com que propulsionará o de.
senvclvimente dos espcrtes em nos

sa cidade.
Assim é que. em data de 2Q p.p.,

o Sr. ·Prefeito MulJidpal oficiQu, etQ

Exmo, Sr, Govern.ador do Estado ex

pondo problemas ligados a matéria
em questão, cuj(t solução depende
da ação do Governo do Estado.· con
forme pode_se depreender do oficio

cujo teor damos a seguir�

Física e íncentívor, neste Município,
a prática das diversas modalidades
de atletismo e de outros esportes,
como tombem de fomentar o inter.,

'cornbio, no terreno da educação fí

sica. com outras centros esportivos
do Estado e de outros unidades da

Federação, tomo a liberdade de ex

por e solicitcr de Vossa Excelêncio
o seguinte:
Em seaernbro de 1920, o Governei

dor do Estado, íez doo:ção à Muni

cipalidade de Blumenou, conforme

escritura publica lavrada no 1. Ta

belionato desta cidade, de um lote

urbano, à Rua 15 de Novembro, on
de atualmente se acha o predio da
Preíedturq Municipal, cem a ben
feitor!as J'lntão nele existentes, "com
exceçôo da cadeia e de um chão

para o Forum, conforme se verifica

Ao Exmc, Sr. Celso Ramos
DD. Governador do Estado de Santa
Cataril1a - Fpelís,
S(ÕJnhor Governador:
Com a finqlidade de dotar estcr

cldcid., deum Centro de Educação

da Certidão do Registro de Imoveis,

anexa ao presente, acompanhada.
'da respectivo planta.

Nôc -existindo me is os w.O!lVOS

d; strrs reservas, "Urna "fez que o Fc ,

rUTIl d ser construido SErá locnlizct

do no terreno previste para o C:en

tro Cívico, e-a nova Ccrlcicr Publi.,

ca, desde 11(1 muito já íoí construido

em terreno apropriado, doado peb
Prefeitura Municipal de Blurnencru,
ao Estado, aituqdo à Rua ltcjcí. ve
nho, com a devido vêníc, solícitcr

a Vossa Excelsncio. revogar, por

aio desse Governo, as mencionadas

condições e liberar o aludido terre

no doado, a Iim de, devidamente de

sembaraçado, possa esta Prieeituro

livremente dispôr dessas areas, 'até

agora ainda reservodcrs ao Go';erno

do Estado, para os fins acima men ..

Para (1 reunião prelimlncr em

que serão tratados detulhes do con

venio em tela deverão ser convida.

dos, além do er, Preieito Municipal,
o vereador Sr. Ingo Hering, Preso

da Camara Municipal, e o dr. Wil.

scn G. Santiago, lider do Governo,

no Legislativo.
Em nessa próximo ed:ção. novos

detalhes sobre o assunto.

PARA

cionndos.

Este' pedido justifica-se plenarncn ..

te, UD!:::I vez que a Pre íeituro Muní ,

cipol preciso prover a posse desse

i,�,;T,::'nG peno l"squeT·:r a Verbo con

s:çp'!cda no Orcumento da União do

corrente cmc, para o construção da

Centro de Educação Fisica de Blu

me nc.u. o qual contere com campos

proprios para ténis, voleibol. bos.,

quet, pistrts pore; saltos. etc., sendo

que] no local onde hoje SE. crch« a

predio da Preleiturc Municipal, ee

rá situado o Gincsío Coberto.
Se bem que a construção do Cen

iro de Educação Fésíco de Blume

nc.u. cujo custo eXlg:rá novas e 1110-

iores VErbas, não possa ser realiza

da de 'inlsdiaTCJ, todavia, COTI1 a re.,

'l:''Joçcw da referida clausula, pode
TiG c: Prefei luro dedié já iniciar na

oreo reservada, CJ terroplenoqem e

preparação do terreno contíguo ao

que era destinada ao FOTUm para

Esta e a

Selecão
da Ale-.
m'anha
umadàs;'
fortes

concor

rentes
ao titulo
mundial

MENORES ROU
LAMBRETA

No dia 31 de maio p.p., o Sr,

Francisco SabeI, apresentou queixa

a DRP comunicando o roubo de sua

lambrelta que se achava estaciona

da defronte ao Cine Blumenau. Na

manhã seguinte a Lambreta lia en

contrada estacionada em frente a

Grafi--=o: 43, pelo propno Francisco

SabeI, que desconfiou que fôsse o

SEU veícúlO, apesar' de totalmente

mod:ficada e comunicou as autori

"dades Íicando constatado que de fa

to. Ôquela Lembreta ero sua.
DETALHES DO FURTO

No dia 31 os menores A,T;, âe 17

anos, funcionario de uma :iÍnpresso
Ia, residente a Rua Itajaí e o me

nor C.N., 16 anos residente lambem
a Rua Itajaí. filro. de um comerci

antel, operador do Cine Busch, re

solveram dár uma volta de lambre
ta e fizeram uso de uma que se a�

chova estacio�ada no pçtteo do Ci
ne BJumenau. cor cinza ao verde. aH

deixada por Franc:sco SabeI que foi

assistir a uma secção cine:matogra
fica. O menor C.N. conseguiu des_

trancar o veículo enquanto o outro

menor licava de vigia. Colocado o

motor em movimento os dois meno

res rumaram para um passeio que

se "estendeu até a cidade· de; Brus

que. Na volta o menor C.H. ficou

em sua residi;;llcia enquanto gue o

outro menor, que não sabia dirigir
tal veiculo, rumou àté o viaduto da

.

Aua I1ajaí, aproveitando-se da des_

cida ali existente, abandonando-a

logo após naquele local. PeJa ma

nhã, quando C.N. dirigia-se para o

centro da cidade, soube de seu co

lega que havia deixado o veiculo e

o mesmo tinha sido recolhido por

um ·morador das proximidades. Mais
tarde, C.N. falou a um oulro cole;_

.·ga seu que estava de posse de uma

lambreta e se o mesmo que ia dar

umas voltas pela cidade, contando
tambem a sua aventura da noite. an

terior. Rumaram para o local e sou�

be.ram onde se encontrava o veí

culo lendo o outro menor P.A.M. ,de

20 anos de idade, operario residen

te nesta cidade a apenas 3 IT.l8SeS

aqui c:he:;Jando prooedente de Jara

guá do Sul cnds, residem seus pais,

pago a importancia de 100 cruzeiros

para relireI a Lambref.::!, é daii 1·::

maram o desEno de Jaraguá. Che

gando a vizinha cidad0, os dois mE

nores 10rcuE a ca3a dos pois de F.

kM. e lá pintaram a pincel iod::r

a Lambreta, rumando depois para

Blumenau. Na viagem IorQ!TI reUro.

dos todos os enfeites que pod':=orioln
facilitar a ideniiEcação do veiculo.
tendo sido inclusive quebrad·a a p.c_

dradas as lanternas !rozeiras, isio

pelo menor kT.

Na DRP íoram ouvidos todos os

implicados no roubo, tendo sido fei

to o levantamento do prejuízo que

importa em 16 mil cruzeiros, e que:

deverá ser pago pt?Ios r05pon;;av0i�
dos menOres.

(Conclui na 2a, pág.)

Menor

o Sr. Curt Rothbarth, residente

em Itoupovc Alta, compareceu a

DRF para c:;municar que no dia 29

de JTIoio p.p., sua esposa iôra até a

casa de Erick Kasu!ke para comp�ar

verduras e lanbsm saldar uma con

ia de lorne.CÜll.ento de leite, que ain

da se encontrava em aberto. Ao pe

netrar na residencia de Kasulke a

ssnhora de Curt, juntamente com

sua filhinha, foram atacadas por um

cão que mordeu a filha menor do

casa!, de ape.nas 1 ano e la meses,

m produzindo ier:mentos nos labios e

acarreiará defeitos na menor. Não

é concebível que uma pessoa que

negocie em sua' propria residencia

dç·.ixe a solta cães ferozes como é o

:;aso do Sr. Erich Kasulke. Concor

damos que tais animais permane_

çam às soltos durante a noite, o que

é explicavel. mas durante o dia, is

to não concordamos e sempre com

bateremos.

Calculem os leitores, se naqu81a
hora oE entrasse uma criança para

efetu'."'Jr co:npras para sua mãej fi
caria a n1ercê àa íuria do anima1.
A DRP tomará as providsncias c;ue

o caso requer.

Na Agência Postal Telegra!ica
desta cidade, acham-se relidos os

telegramas para: - João Pereira -

Paule. Sehoroeder - João Vieira -

Nair Pereira - Manoel Carneiro _

Oficina Jacta - José Amaral - A_

merico Amaral - Alcides Marques
- Rosita Cabral - Irma: WilIwan_

ger - Alei· Schneider - Hulendorf
- Ivani!da Correia - Nelson Kre=

peski - Alzira e Eugenio rernan.
do Simas.
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